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sinopse
A vida é imprevisível. Esse sentimento deve estar tatuado na minha testa - ou melhor ainda na bunda do meu amante. Eu vejo com mais frequência. 
Eu sou Alex Layton e eu sou uma alma familiar. A maioria das pessoas tem bruxas e familiares como assistentes para aumentar seus poderes. Almas Familiares não se tornam parceiros apenas com seu médico mágico escolhido, mas companheiros para a vida, e vínculo com os nossos parceiros - coração, corpo, mente e alma. Eu encontrei minha alma gêmea, um doce, virgem, lindo recém deflorado assistente incipiente pelo nome de Tyler Montgomery. Para mantê-lo, eu encaro um desafio, ou mais precisamente, estamos diante de um desafio. Combate mágico desenhado para testar a nossa ligação e sua força.  Se passamos vivemos felizes para sempre. Se perdermos... Vamos apenas dizer que eu me recuso a perder. 
Tudo vai ficar bem. Eu só sei que vai. Certo? Tudo o que temos de lidar é a dupla poderosa e praticante que consiste de uma alma companheiro familiar e seu companheiro, que estão atirando para nós e um acidente de natureza familiar cuja alma errática tem poderes que estão fazendo nossos feitiços produzir narcisos em vez de dragões. 

Como eu disse, a vida é imprevisível.   
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(Lottus:)
 Eu amei o Alex ele divertido e sexy e um palhaço nem sempre acerta mais este e o encanto do livro eu adorei o primeiro mais sinceramente não vejo a hora de continuar lendo mais sobre as almas familiares o autor escreve de uma forma leve gostosa de ler.  E muito hot, hot, hot....
(Kizy:)
Eu adorei o livro. A história é ótima e concordo com a revisora o modo do escritor escrever é super leve, não é algo tenso é apenas leve, engraçado e assim como seus personagens muito doce. O Alex é tão apaixonante e hilário quanto no anterior e o Tyler é um doce. Ai tenho de comentar. O Bobby é um fofo e suas trapalhadas engraçadas. Sinceramente, não sei se sacrificaria algo tão grande e intrínseco por outra pessoa. Em suma, amei o livro e espero o próximo com ansiedade.

Capítulo Um
O que foi que o cara disse no filme Independence Day, quando ele voou em seu avião de combate a caminho da nave espacial alienígena? 

“Eu volteiiiiii”
Sim, estou de volta. Alex Layton lembra? Eu sou uma alma familiar de bom gosto de 1.95, que acaba de encontrar sua alma gêmea, Tyler Montgomery. Comecei a minha história, dizendo-lhe sobre mim e como eu conheci Tyler, e temporariamente terminou quando descobri que Tyler era minha alma gêmea. Agora que o choque se esgotou, acho que é hora de continuar este pequeno conto. Afinal, eu sei que você está totalmente intrigado e provavelmente ferido comigo também, então quem sou eu para negar-lhe um pouco mais do meu charme e inteligência. 
Como você pode dizer, eu nunca fui acusado de ser modesto. 
Retomando de onde paramos Tyler e eu tínhamos acabado de fazer amor, ocorrendo de nossas almas se juntarem, e meu pai aparecer para felicitar-nos e nos dar a boa notícia sobre Tyler enfrentando esse teste pouco inconveniente para avaliar o seu merecimento para ser meu parceiro. Quando o pai voltou da maneira como ele apareceu - em uma auréola de luz através do corredor de éter - Eu fui deixado para explicar as coisas para Tyler. Eu gostaria de dizer que estávamos abraçados na cama, mas meu sempre prático Tyler decidiu que ele tinha o suficiente de minhas tentativas de distraí-lo com um pouco mais do que tatear simpático e fez-nos levantar e descer para a cozinha. Nesse ponto, eu poderia, mas suspiro de frustração. 
"São três horas da manhã. Você realmente acha que deveria beber café a essa hora?” Perguntei quando ele colocou um copo de cerveja preta na minha frente. 
Eu tinha tomado um assento na mesa de carvalho pequena que residia em uma das extremidades da sala perto das janelas que dava para o gramado da frente. Tão sombrio quanto ele estava lá fora, havia pouco a ver diferente do que foi revelado sob o brilho branco-azulado da luz de segurança que liderou um poste ao lado da garagem. A única coisa que eu podia ver mexendo era a vida das plantas que balançavam com a brisa da noite suave. 
Tyler pegou a cadeira à minha frente. "Pare de reclamar. Eu encantei a cafeína do café uma vez que não temos café descafeinado." 
"E como você fez isso?" 
"Um toque de magia que a transformação que eu aprendi no outro dia. Era fácil de remover um elemento." 
Dando o café um olhar desconfiado, peguei meu copo e dei uma fungada. Cheirava bem. Eu tomei um gole. Provou tudo bem também. “Isto é ótimo. Parece que você está realmente aprendendo." 
"Desde o som das coisas, eu acho que seria melhor. Você quer explicar exatamente o que está acontecendo?" 
"Não realmente, mas eu acho que seria melhor desde que você me arrastou para fora da cama àquela hora indecente." 
"Sim, eu posso sentir a sua indignação, fale.” 
"Será que você acabou de ouvir o sarcasmo? Você chegou muito ousado e mandão para um ex-virgem de 22 anos de idade, tudo de um dia de experiência no seu cinto." 
"Sou um aprendiz rápido, e você está tentando me distrair." 
"Ainda não, mas deu um pouco de incentivo..." Eu sabia que estava sorrindo. Apenas não conseguia parar. 
"Alex."
Tyler não estava se divertindo. 
"Certo. Você sentiu algo estranho depois que fizemos amor pela última vez, certo?” 
“Sim, senti.” Tyler fechou os olhos como se saboreando a memória. "Foi tão intenso. Tudo o que eu senti o ar em meus pulmões, a batida do meu coração, a sensação de sua pele contra a minha, era como se eu estivesse passando não somente por mim, mas através de você também. Por que isso aconteceu?” 
"Se você se lembra sobre o que meu pai disse, ele me parabenizou por encontrar meu companheiro de verdade. Esse fenômeno especial ocorre quando uma alma familiar encontra sua alma gêmea. Esse seria você." 
“Almas Gêmeas” Tyler perguntou, com um toque de sarcasmo duvidoso. 
"Sim." 
"Eu odeio dizer isso, mas que soa um pouco piegas. Então, o que exatamente  significa ser um companheiro de alma? Será que acabamos de casar ou algo assim?” 
Eu dei-lhe um sorriso frágil. "Muito bonito." 
"Eu estava brincando. Você está falando sério, não é?” 
"Sim." 
Tyler baixou o olhar do meu, mas não antes que eu vi a tristeza em seus olhos. Seu comentário anterior sobre almas gêmeas sendo piegas picado e me colocou na defensiva. Fiquei me perguntando se nós estávamos em apuros. Parecia que eu era o único sentimento feliz com esta situação. 
"É a perspectiva de estar preso a mim é tão terrível?" Eu perguntei, tentando muito duro para manter o meu tom neutro. 
"Não, não é isso e eu não teria feito a luz do que se eu soubesse que você estava falando sério." Tyler levantou os olhos para os meus. "É só... Eu não sei. Eu sinto que eu deveria pedir desculpas." 
Agora que me surpreendeu. Eu tinha que perguntar. "Por quê?" 
"Tenho certeza que isso não é algo que você esperava quando você se ofereceu para me ajudar." 
"Não, não é. Você pode me ouvir queixar?" 
"Não, mas parece que você deveria estar. Quero dizer a sério, quando se trata de coisas como o talento, experiência e poder que estamos tão distantes. Há provavelmente muitos outros caras, muito melhor do que eu a preferir ser preso comigo. Alguém que servi-lo muito melhor do que eu." 
"Que besteira. Tyler, a união aconteceu porque, piegas que pareça, as forças cósmicas do universo decidiram que deveríamos estar juntos. O fato de eu concordar com eles é apenas a cereja do bolo." Cheguei do outro lado da mesa e esperei a mão para satisfazer o meu meio. Quando os nossos dedos entrelaçaram, eu não conseguia parar o sorriso que puxou minha boca. “Você está certo! Eu estive com um monte de caras ao longo dos anos, o que só ajuda-me saber agora que não há ninguém que eu prefiro estar com que você. E muito obrigado." 
“O quê?” 
"Para reconhecer meus atributos estelares, o poder, o talento, embora você também poderia ter mencionados os olhos lindos de morrer e a proeza incrível na cama." 
Tyler revirou os olhos e me deu um sorriso bem-humorado ainda cético. 
"Você é tão cheio de si mesmo." 
"Você pode estar certo, embora eu prefira, quando você está cheio de mim. Vamos voltar para a cama," eu respondi com uma manobra sugestiva de minhas sobrancelhas. 
"Não é o caso. Não até você me dizer o resto. O que teste é esse que seu pai mencionou?" 
Eu gemia e caiu minha cabeça para a mesa. Tyler tirou a mão da minha, tomou um gole de café da xícara na frente dele, e esperou pacientemente. Observando ele, eu podia ver que ele não ia ceder. Parecia o meu novo companheiro não era apenas prático, mas teimoso também. Depois do que nós acabamos de discutir e à luz de suas inseguranças, eu realmente não queria ter que dizer o que eu estava prestes a dizer. Suspirando com resignação, eu levantei minha cabeça e apoiei o queixo nas mãos. 
"Como a minha alma gêmea, você é obrigado a passar por um teste destinado a determinar se você é digno de mim." Na sobrancelha levantada Tyler, eu rapidamente continuei: "Não é minha ideia. Como eu disse antes, estou feliz com isso. Tanto quanto eu sei, você é mais do que digno, e para mim não é realmente sobre o que é bom o suficiente para que de qualquer maneira. Eu sou só eu e você é apenas você, e tão estranho quanto parece, após tão pouco tempo, eu... Eu me preocupo com você, você sabe?" E por que aquele som estranhamente apologético? Oh! E por que não me apenas dizer-lhe que eu o amava? Parece que Tyler não era o único com inseguranças. Não era que um chute na cabeça. 
O sorriso Tyler me deu em resposta ao que eu tinha acabado admitiu derreteu meus ossos. Havia tanto calor e felicidade naqueles belos olhos azuis de amor perfeito que parecia que meu coração estava inchando. E tinha o ar aqui de repente tornam-se fino? Eu estava tendo problemas para controlar minha respiração. Enquanto eu estava sentado lá, perdido nesse olhar amoroso de um momento congelado no tempo, ocorreu-me que ia ser difícil me acostumar com isso. 
Como você lida com a capacidade de uma pessoa para evocar tal emoção em você? Não parece justo. Tyler mencionou o meu poder e experiência, e ainda essa capacidade que ele possui para fazer-me sentir muito superou e fez pobres minhas habilidades e experiência. Eu podia ver os prós e contras dançando diante dos meus olhos como eu pensava sobre isso, e ainda... Dada a chance, eu não iria mudá-lo. Em duzentos anos ou mais, eu não acredito que eu já me senti tão vivo. Mesmo às três horas da manhã. 
"Assim o que este teste envolve?" Tyler perguntou, trazendo os meus pensamentos de volta para o assunto em mãos. 
"Basicamente, nós vamos enfrentar mais um par de alma familiar no combate mágico." 
“Combate”
"Sim. Será como um jogo. Eles vão jogar um feitiço para nós e temos que enfrentá-lo." 
"O que acontece se não tivermos sucesso enfrentando?" 
"Nós temporariamente sofreremos qualquer que seja o feitiço é projetado para fazer a nós, e, além disso, o nosso laço será permanentemente quebrado." 
Tyler não disse nada por alguns momentos e seu silêncio começou a me deixar nervoso, até que seus olhos encontraram os meus. A determinação neles era claramente visível. "Amanhã, ou melhor, hoje mais tarde, eu quero que você intensifique nossas aulas. Eu não pretendo ser transformado em um sapo ou o que quer seja, e eu definitivamente não pretendo perdê-lo." 
Um súbito repentino de rastro de lágrimas que turvaram a minha visão foi uma surpresa total. Eu balancei a cabeça, peguei meu copo, e tomei um gole da bebida de resfriamento esperando para engolir o caroço que se formou na minha garganta. Eu estava certo. Estas emoções seriam difíceis de lidar, mas era assim oh valiam a pena. 
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"Os elementos - fogo, vento, água, terra - todas essas são bases fortes para lançar um ataque ou formar uma defesa." 
Duas semanas se passaram desde a nossa alma se juntar e Tyler e eu estávamos absortos em seus estudos. Como de costume, estávamos abrigados no sótão para praticar. O laço entre nós estava fortalecendo a cada momento que passava e Tyler era mais facilmente capaz de desenhar em meu poder para melhorar as magias que ele realizava. No momento em que ele tinha um pequeno fogo Elemental embrulhado em torno de seu pulso enquanto ele ronronava de prazer. Meu menino parece ter uma afinidade com as pequenas criaturas. Suas próximas palavras me provaram direito. 
"Eu amo esses caras. Eles são tão calorosos e afetuosos." 
"Com você, talvez. Você tem um jeito com eles e eles gostam de você. Elementais do fogo são geralmente arrogantes, difíceis de lidar, e potencialmente letais. Há uma grande quantidade de praticantes de magia que não irá tocá-los por essa razão, e por causa de sua semelhança com cobras. Répteis não são gatinhos fofinhos exatamente, o que é realmente uma coisa muito boa... Para nós." 
“Por quê?” 
"Se nós pegarmos um par de alma familiar a se engajar no nosso pequeno teste com os elementais de fogo poderia ser nosso ás no buraco." 
Hum-hum. Tyler mexeu os dedos e o elemental mudou. Seu corpo em escala, brilhando com avermelhadas chamas alaranjadas, torcido e enrolado em torno do braço de Tyler enquanto se movia para cima, para seu ombro. Uma vez lá, ele levantou a cabeça de cobra e esfregou-a contra o queixo de Tyler. Tyler riu quando a língua elementar, a bifurcada dardo voou contra a sua pele. Eu não poderia deixar de sorrir para o deleite Tyler estava fazendo com o seu pequeno animal de estimação. 
Acho que eu deveria ter me preocupado. Um elemental fogo pode queimar a carne a uma batata frita em segundo plano se tão inclinado. Como eu disse, porém, eles realmente gostam de Tyler. "Por mais que você os ama, precisamos trabalhar em outras coisas também. Envie para casa, seu animal de estimação por este momento." 
Com uma palavra sussurrada Tyler fez como eu pedi. Quando o rapaz desapareceu, eu entreguei a Tyler uma bola de gude de cristal puro. 
"O que é isso?" ele perguntou claramente confuso. 
"Pense nele como um escudo." 
"Como assim?" 
Gosta assim? Peguei o mármore, recuei alguns passos, e recitei as palavras corretas. Uma onda de poder me cercou como o mármore se expandiu rapidamente. Como um balão flácido sendo preenchido com ar, que aumentou de tamanho até que me envolveu. "Tente me tocar." 
Movendo-se da cadeira em que sentou, Tyler cautelosamente se aproximou com seu braço estendido, a mão dele chegando. Com três pés ainda entre nós, ele parou quando os dedos dele entraram em contato com a barreira invisível que eu ergui usando o mármore como o meu foco. Tyler correu as mãos sobre a superfície lisa que se curvava a seguir a forma redonda do mármore. 
"Isso é tão legal. Por que não podemos simplesmente colocar uma delas em torno de nós e esperar o teste? Eles poderiam lançar feitiços para nós o dia todo, mas eles não podiam tocar-nos certo?” 
"Não necessariamente. Este escudo pode ser quebrado, mas é muito bom como uma defesa temporária. Além disso, temos que provar que somos capazes de lidar com o que será jogado em nós. Basta sentar-se confortavelmente atrás de uma barreira impenetrável que não prova nada." 
"Suponho que está certo." Tyler admitiu. 
Vendo a preocupação em seus olhos, eu deixei cair o escudo e estendi a mão para ele. Tyler prontamente entrou em meu abraço e eu respirei dentro dele O cheiro fraco de ervas do shampoo que ele tinha usado esta manhã complementou o almíscar limpo e sutil de sua essência natural. "Você está indo bem. Vencer este concurso não vai ser uma questão de memorizar um par de feitiços. Eu gostaria que fosse assim tão simples, mas não é. Trata-se de pensar, agir e reagir em tempo real. Você vai ter que tomar pedaços de tudo que você aprendeu misturá-los e colocá-los em ação. Você tem uma mente rápida e uma boa imaginação. Você é um foco forte e constante para o nosso poder e eu estarei lá com vocês a cada passo do caminho para fazer backup de todos os seus movimentos." 
"É exatamente isso. Eu tenho que fazer os movimentos, eu tenho que tomar as decisões, e se eu escolher o caminho errado para combater um ataque, você vai sofrer as consequências também. Não é justo. Como o mais experiente aqui, não deve ser você quem dá as cartas?” 
"Não é assim que isso funciona, bebe. Eu sou poderoso, sim, e se fosse só eu, eu poderia chamar os tiros. No entanto, a única coisa que você não pode perder de vista é que não importa quanta energia eu tenho, eu sou essencialmente em primeiro lugar um familiar. Agora que eu estou ligado com você, meu assistente, meu parceiro, minha primeira prioridade é dar a minha força e energia para você. Quando trabalhamos juntos, você é o foco, o núcleo de nós, o coração da nossa equipe. Estou aqui para reforçar o que a magia comanda." 
"Alex, eu não sou uma pessoa tipo de comando." 
"Eu acho que você é. Mais do que você sabe. Por que você acha que os elementais de fogo vem para você tão facilmente? Eles sentem a sua força interior." Eu empurrei o cabelo de lado e sussurrei em seu ouvido: "E eu também, é por isso que eu quero que você me foda." 
"O quê?" Tyler enrijeceu em meus braços e tentou se afastar. 
Agarrei-o, recusando-me a deixá-lo escapar. "Você me ouviu." 
"Mas você é sempre aquele que lidera. Eu não posso... Posso?” 
Ah ha. Isso foi um sinal de interesse que eu ouvi? “Não há nenhuma razão você não possa." Eu deixei Tyler ir e me afastei dele. O que eu estava oferecendo-lhe que não era apenas algo que eu pensei que iria aumentar a sua confiança, mas algo que eu fui curioso sobre e querendo por um tempo muito longo. 
Eu posso ser um top natural, mas tem havido muito um tempo ao longo dos anos que eu perguntei o que seria a sensação de ter um pênis, liso duro na minha bunda. O fundo parecia a amá-lo e não era apenas algo sobre o pensamento de me colocar nas mãos de outra pessoa, de não ter de ser o líder, que eu achei estranhamente atraente. Eu não estava prestes a desistir de algo que eu pensei que seria bom para nós dois. E eu também não estava acima usando uma adulação pouco judiciosa só porque Tyler estava um pouco inseguro. 
"Estou contando com você também. Como o meu companheiro de verdade, você é o único que eu posso dar-me. Você sabe que você pode pensar que é grande para ser sempre a pessoa responsável, aquele que dirige tudo, mas é cansativo, Tyler, mesmo em face de um ego como o meu que praticamente insiste em dirigir tudo. Eu estive esperando por você todo esse tempo, à espera de alguém que eu pudesse realmente me sentir seguro com e desistir do meu controle de vez em quando." Fui para ficar na frente das janelas do sótão e olhei para o milharal e uma posição distante de árvores. "Se você realmente não me quer... Eu entendo." 
Ok, talvez eu estivesse colocando-o em um pouco grossa, mas quando as palavras saíram eu comecei a perceber o quão verdadeiras elas eram. Eu queria abrir mão do controle, que apenas por um curto espaço de tempo, e eu queria dar a minha alma gêmea. Podemos, pelo menos, chamar de ser egoísta por um bom motivo? 
Eu não ouvi Tyler até que ele fechou a distância entre nós, não percebi que ele estava tão perto até que senti quente, terra mãos certeza sobre os meus ombros e um corpo sólido imprensar contra o meu. Um corpo sólido com um crescente tesão.  E não era que um bom sinal. 
"Não te quero? Como você poderia pensar tal coisa, muito menos dizer isso em voz alta? Eu quero você tão mal. Eu nunca te disse isso, mas eu estive pensando sobre isso, querendo saber como seria a sensação de estar dentro de você. Eu só não quero ferir ou desapontá-lo." 
"Você nunca poderia fazer nenhuma dessas coisas. Tudo que você tem a fazer é fazer-me as coisas que eu faço para você. Toque-me do jeito que eu te toco. Tudo o que é bom para você se sente bem para mim e se há algo que você acha que eu vou gostar algo que nos agradaria tanto, em seguida, faça-o. Não é nenhum julgamento aqui e não há maneira de cometer um erro. Basta trazer nossos corpos juntos e deixe-me sentir você. Uma vez que entrar em ação, a paixão vai nos levar tanto para um passeio." 
Tyler empurrou meu cabelo para o lado e beijou a minha nuca. Sua respiração quente contra minha pele me fez tremer por antecipação. "Você faz isso parecer tão fácil e tão sexy.”      “Apenas deixe-me saber se alguma coisa eu faço te machuca. Promete?” 
Seus lábios pressionados contra o meu pescoço e os dentes raspados levemente sobre a minha carne. Eu não poderia ajudar o gemido que ribombou até da minha garganta. 

“Eu prometo.” 
"Vamos para o quarto." 
Eu balancei minha cabeça. "Não. Eu quero fazê-lo aqui." 
"Levantar-se? Na frente das janelas?” 
"Sim. Além disso, quem vai ver-nos? Raccoon e os veados? Eu não acho que eles vão ficar impressionados - se prestar atenção a nós em tudo." 
"Embora pareça tentador condenado, o que se as coisas ficarem muito... Você sabe vigoroso? Eu não quero empurrar acidentalmente você através do vidro." 
"Não vai acontecer, amante." Sussurrei algumas palavras e um arco-íris pálido de luzes coloridas brilhava sobre a janela e depois desapareceu. "Um elefante de carga não poderia romper esse vidro. Agora me faça sentir bem.” 
"Mandão como sempre. Apenas lembre-se, a partir de agora, eu estou no comando. Levante os braços." Eu fiz o que foi dito e Tyler deslizou minha camiseta pelo meu torso, sobre a minha cabeça e fora, deixando-a cair ao chão. Suas mãos varreram levemente sobre meus ombros e costas. Lindo? Suas costas e os ombros são tão fortes e elegantes. Eu amo como os músculos são pesados ​​e firmes, não irregulares. “Fisiculturista tipo musculoso nunca tinha me ligado." 
"Estou feliz que você esteja satisfeito." 
“Oh, eu estou." 
Tyler começou a me mostrar o quão satisfeito ele estava acariciando e beijando minhas costas e ombros. Quando sua língua tomou um caminho lento, quente e úmido no meio das minhas costas, uma onda de excitação seguiu na sua esteira e lavou contra a base da minha espinha, como o oceano contra salpicos de uma costa rochosa. Ele deixou um formigamento atrás choque que fez o meu estômago apertar e meu pênis contrair. 
Endireitando-se, Tyler cheirou meu pescoço e lavou sua língua sobre o oco sensível embaixo da minha orelha. Suas ações tinham me chamando respirações profundas e mordendo meu lábio inferior para não gemer em voz alta. 
"Você sabe, eu estive pensando. Uma vez que você nunca teve um pênis deslizando entre estas bochechas tentadoras..." suas mãos deslizando meus quadris a taça minha bunda através do tecido da minha calça jeans “...o que faz você pelo menos um semivirgem não é?" 
Que história é essa? Eu perguntei como enrijecer os braços deslizavam em torno de mim. Ele balançou os quadris, deixando-me sentir o comprimento rígido de sua ereção pressionada contra a minha bunda. 
"Eu estou falando sobre o fato de que, de acordo com o que você me disse, o buraco é pequeno e apertado cereja." 
Uma inundação de realização tomou conta de mim e dane-se se a sua observação não me deixou tenso por um momento. Eu? Virginal? Tecnicamente, acho que ele estava certo. Em vez de ser constrangedor, de repente pareceu muito engraçado. Eu relaxei contra ele e ri. "Bem maldita, que é simplesmente errado. Um semivirgem de 200 anos de idade? Fico feliz que você vai corrigir isso. Isso poderia arruinar a minha reputação. E já que você tocou nesse assunto, que faz de você um semivirgem, também não é?”
"Como assim?" 
"Você nunca comeu ninguém." 
"Bem, merda. E aqui eu pensei que eu estava sendo tão inteligente para apontar isso. Claro que assim que eu foda-se, que o problema está resolvido. Para nós dois? Pena que não vou adquirir uma reputação. Ninguém vai ficar impressionado que eu transei com um cara." 
"Você está brincando né? Você vai ser o cara que fodeu Alex Layton. Homens em todo o mundo estarão arrancando os cabelos. Anjos vão chorar." 
Riso macio de Tyler fez cócegas na minha orelha. "Eu não poderia pedir mais do que isso, eu poderia?" 
"Espero que não." De repente senti-me muito sério e, mais estranho que possa parecer muito inseguro. “Eu espero que isto seja suficiente para você, Tyler.” 
Tyler me abraçou com força. “Para foder... Não mais fazer amor - a minha alma gêmea? Como poderia não ser suficiente? Não me leve a sério. Parece um conceito estranho onde você está em causa.” 
Meu sarcástico “ha há” se transformou em um “Ahhh.”
Tyler tinha movido as mãos para cobrir meus mamilos e foi rolando os cernes sensíveis entre o polegar e o dedo. Como bons cachorrinhos que se sentaram e pediram mais, crescendo duro sob seu toque atormentando. 
"Mmm, tudo bem," eu gemi, recostando-se contra ele, enquanto minhas mãos agarravam a moldura da janela. 
Endireitando os dedos, ele achatou suas mãos no meu peito. As mãos dele continuaram a suavemente arranhando meus mamilos com um movimento circular, até que os levou a explorar o meu torso. Seus dedos deslizaram através da correção de reposição de cabelo entre os meus peitorais, despenteando-o levemente. Eu sempre fui feliz por não ser particularmente peludo, mas as cócegas, leve etérea que acompanhou a perturbação de que o cabelo apenas reforçou o toque de Tyler e me fez feliz que estava lá. Suas explorações o levaram da clavícula ao umbigo, até que foram interrompidos pelo cós dos meus jeans. Mas Tyler não deixou que o detivesse.
Eu estava usando o botão da mosca-jeans e ele aliviou-me abrir um botão de cada vez até minha ereção desenfreada praticamente pular em sua mão. "Não está usando cuecas? Quão boêmio de você." ele brincou enquanto suavemente acariciava-me. 
"Eu só gosto da maneira como ele se sente. Unnn Tyler. Eu gosto da maneira que se sente, também." 
"Isso é bom, bebe. Eu quero que você se sinta bem. Vamos tirar estes jeans." Com a ajuda de Tyler, o tecido da minha calça deslizou pelas minhas coxas. Ele se ajoelhou atrás de mim para facilitar-lhes sobre os meus pés e eu chutei para fora. “Eu pareço ter tirado a sorte grande." ele comentou com uma voz que me pareceu estar tingida com algo próximo da reverência. "Olhando você tem a bunda mais deliciosa." 
Eu sorri para seu elogio inesperado. "Você sabe, eu pensei que você estaria de língua presa e nervoso, mas você está indo muito bem." 
"Eu posso não ter experiência prática, mas eu não estava vivendo em uma caverna até que eu conheci você, também. Eu assistia a filmes pornôs - e romances - e eu leio e eu uso a minha imaginação. Você estava certo quando disse que eu tenho uma boa imaginação. Você prefere que eu gaguejasse e tropeçasse e pedisse por pedaços por pedaços de instruções?" 
"Claro que não. E por falar em pedaço, ou melhor, chupada..." Um sólido tapa pousou em uma das faces da minha bunda e apesar do meu susto "Hey!" a dor mais sentiu do erótico e fez meu pênis pulsar na reação. 
"Isso será o bastante saindo de você. Este é o meu show, lembra? Você fique aí parado, fique bonito, e deixe-me fazer-lhe." 
Eu ri. “Você realmente quer entrar nisso! Muito bem, Mestre. Vou me comportar." 
“Mestre!” 
“Hum-hum.” 
“Eu gosto do som disso. É assim que a alma familiar bem-comportada refere-se a seu companheiro de verdade?” 
"Só se ele quiser, então não fique animado... Menino." Um retumbante bater em desembarcou na outra face da minha bunda. 
"Eu não sou nenhum menino." 
"Porra, Tyler. Não me diga que você é um Dom no armário." eu perguntei, flexionando os músculos na minha bunda para ajudar a montar a sua ferroada da pancada brincalhona deixada para trás. 

"Não faço ideia. Eu realmente nunca pensei sobre isso antes, mas agora que você mencionou... Seu traseiro olha sexy com um pouco de blush para ele." 
Agora, não me interprete mal. Eu não estou de repente me transformando em fundo Boy, mas, bem, eu tenho que admitir que este sentimento de ser dominado foi mais, hum, interessante digamos? Talvez em algum lugar abaixo da linha que poderia tentar um pouco jogo de atuação. Se Deus quiser, vamos ter anos e anos de experiência. Eu mexi minha bunda. “Mas, por agora podemos voltar ao assunto em questão? Ou seja, minha bunda." 
"E uma bunda linda que é." Tyler beijou ambas as bochechas e delicadamente segurou as curvas, acariciando e alisando as mãos sobre minha pele. "Eu não te machuquei, né?" 
"Não querido você não me machucou. Você poderia fazer isso para mim mesmo.” 
"Como?" 
"Beije-me meu buraco. Se o pensamento de fazê-lo não for repulsivo." 
"Eu repulsivo? Alex, por que você acha que eu estou aqui?” 
Antes que eu tivesse tempo de dizer alguma coisa, Tyler me puxou de volta até que eu tive de dobrar um pouco na cintura. Suas mãos se separaram minhas bochechas e sem condições prévias de qualquer natureza a sua língua revolvia contra o meu buraco lambendo e provocando. 
“Oh, Deus!” Minhas mãos apertadas sobre a moldura da janela e eu segurei sua preciosa vida. Tyler não hesitou ou segurou, ele simplesmente começou a me fazer seu escravo para a vida. Ele explorou-me tão profundamente que eu juro que eu podia sentir cada nuance topográfica da minha carne como foi exaustivamente lavada e saqueada. Meu esfíncter, não utilizados para esse tratamento, compulsivamente contratada e saltou. Não havia nada que eu pudesse fazer para detê-lo até que o calor úmido massageando da língua finalmente me fez relaxar. 
As mãos de Tyler dirigiam meus quadris em ondulações lentas, rasas que hipnotizados e marcando o ritmo contra a cotovelada insistente de sua língua como ela começou a me penetrar. Esse órgão talentoso violando e me fez estremecer de prazer. Quando um fio de saliva deslizou para baixo da minha entrada para acompanhar a curva do meu períneo, a cócega úmida me fez tremer e contorcer-se ainda mais. 
"Oh foda-se. Tyler. Bebê Unnn. Oh Deus. Tão bom. Tão bom."
Eu estava balbuciando. Eu sabia que estava balbuciando, mas o que mais eu poderia fazer? Meu cérebro havia sido drenado para fora da minha cabeça e se espalhar por toda a extensão da minha coluna. Eu juro que eu podia sentir aquelas normalmente indetectáveis ​​intracranianas sinapses elétricas disparando de vértebra em vértebra. Qualquer um vendo o movimento de balanço suave do meu corpo não poderia ter a menor ideia da devastação totalmente erótica e explosiva ter lugar dentro de mim. 
Quando um dedo deslizou dentro de mim e deslizava em toda a minha próstata em sua primeira passagem, o meu mundo inclinado e era tudo que eu poderia fazer para manter os joelhos de derreterem. "Tyler!"
"Bom, bebe?" 
"Oh Deus, sim." 
"Quer mais?" 
"Sim." 
"Em breve, amor. Eu preciso de lubrificação." 
Tyler continuou dentro e fora movimento do seu dedo no meu buraco. Um momento depois, a partir do canto do meu olho, eu vi algo flutuando em nossa direção. Ele convocou o frasco de lubrificante do quarto e suavemente flutuava no ar em nossa direção, como se essas coisas fossem uma ocorrência diária. Meu amante tinha aprendido muitas coisas e nunca fui tão feliz que a levitação era uma das habilidades que ele dominasse. 
Com o lubrificante agora firmemente na mão, um dedo molhado logo se transformou em dois muito quentes e escorregadios. Nesse ponto, eu era mais do que grato que eu tinha encantado o lubrificante. A magia que eu tinha usado para ajustar-se visivelmente de trabalho. Eu comprei o tipo de aquecimento de lubrificante, mas o problema é com aqueles a sensação aquecida normalmente desapareciam muito em breve. Não é assim com nosso lubrificante mágico. Não só ficar marcadamente quente, pois estimula as terminações nervosas altamente sensibilizadas pela adição de um zumbido leve formigamento para eles. Como uma espécie de vibrador invisível definido em baixo, era apenas o suficiente para adicionar ao tantalizador da carne, mas não o suficiente para fazer você uivar. Nós decidimos deixar essa tarefa agradável para si e Tyler estava me fazendo um excelente trabalho nesse ponto. 
Seus dedos lentamente bombeavam meu buraco, relaxamento e alongamento do músculo, estimulando simultaneamente a carne macia e interior. As sensações eram novas e estranhas, mas definitivamente não desagradáveis, mesmo quando um terceiro dedo juntou os dois primeiros e eu senti um frisson de dor que já tinha sido falta. O estiramento do meu corpo, aparentemente, o alertou porque Tyler desacelerou o movimento de seus dedos que empurram e se levantou de onde ele se ajoelhou atrás de mim. 
Seu braço envolveu meu quadril e lubrificante penteado dedos enrolados em torno do eixo rígido do minha ereção saliente. "bebe, fácil," Tyler cantou no meu ouvido. "Apenas relaxe para mim." 
"Como diabos... Oh Deus... Posso relaxar... Mmm... com você fazendo isso?" Eu ofegava, movendo-se com o golpe de sua mão no meu pênis. 
"Você já tem. Agora que você está pagando tanta atenção para o seu pênis, que sua bunda relaxou." 
Foi então que eu percebi que eu tinha de fato não apenas aceitado o terceiro dedo, eu mesmo me fodia bem todos os três em contraponto com os traçados em meu pênis. "Você é diabólico e assim condenado talentoso. Eu não posso... Tyler... Eu não posso te dizer o quão bom este se sente." 
"Eu já sei. Experiência em primeira mão lembra-se.” 
Eu balancei a cabeça, mas isso era tudo o que consegui. As sensações que vinham para mim eram indescritíveis. Ondas de calor e apertados, ondulações trêmulas perseguiu-me sobre meu corpo. O suor começou, um brilho fino de gaze-como umidade que aumentava o cheiro dos feromônios carnais que saturou o ar úmido que giravam em torno de nós. Eu podia sentir o cheiro da minha própria necessidade e que só serviu para impulsionar o meu desejo maior e mais quente. 
Tyler tirou a mão do meu pênis e eu gemia com a perda. Seus dedos agarraram meu queixo e ele pegou a minha boca com uma potência segura e dominadora que fez o meu interior tremer. 
Se o gosto não era o mesmo, eu teria me perguntado quem era essa pessoa, mas era o mesmo, apenas misturado com o meu sabor. Era uma doce, almiscarada essência, erótica que ninguém poderia duplicar. Ele era definitivamente o meu Tyler e ele estava me beijando como se tivéssemos separados por semanas. Sua língua cobrando em minha boca como se ele possuísse, subjugando e sugando minha língua sobre ela. Completamente atordoado, dei-lhe tudo o que queria e pegou mais para dar. Eu queria que ele tivesse tudo. Todo eu. Todos nós. 
Rasgando a boca da minha, Tyler rosnou. "Foda caramba, você é tão quente." 
Usando sua mão livre, ele rasgou sua camiseta para cima e sobre a sua cabeça, em seguida, abriu o zíper da calça para libertar o seu pênis. Eu queria ver tão mal, vê-lo, para nos ver juntos como este, que eu sussurrei uma palavra. O vidro em frente de mim se transformou em um espelho e olhando para baixo, pude ver claramente Tyler onde ele estava um pouco atrás e ao meu lado. Seu pênis estava tão inchado, parecia que poderia estourar a qualquer momento. Pré-sêmen molhava o tom avermelhado da coroa inchada, fazendo-a brilhar como uma ameixa extremamente erótica e ligeiramente obscena. 
Eu queria que o ramo de ameixa e de gordura em que descansou. "Dê-me. Estou pronto. Foda-me, Tyler." 
Seus olhos encontraram os meus no espelho. Eles haviam crescido azul meia-noite escura, com mistura de roxo a partir dos limites exteriores da íris ao aro e melhorá-lo. Com um aceno de cabeça forte, mudou-se para a posição atrás de mim. Seus dedos deslizaram livres e seu pênis tomou seu lugar com um entusiasmo que me deixou sem fôlego até que a pressão crescente no meu buraco me fez tenso. Uma dor aguda e dura acompanhou a penetração súbita dos músculos que protegiam a minha entrada e eu ofegante em estado de choque. Parar Porra. Oh foda-se, espere um minuto. Aguardar 
Tyler realizada perfeitamente imóvel. "Tente relaxar, Alex. Eu sei que não é fácil pela primeira vez. Apenas segure bebe. Espere um pouco. Vai ser melhor em alguns segundos." 
Com a minha cabeça e meus olhos bem fechados tomei respirações rasas. Eu disse como traseiros pareciam gostar disso? Eles devem ter mentido. Naqueles poucos segundo de passagem Tyler mencionados, eu decidi que fundos do mundo haviam conspirado para puxar as lãs sobre os olhos. Até Tyler mudar-se novamente. Era apenas uma cutucada leve, mas de repente o meu corpo parecia decidir que gostava do que estava fazendo, porque só gosto que os meus músculos relaxados o prazer estava de volta, e eu gemia para acompanhá-lo enquanto empurra de volta para tentar obter mais dele. 
Aceitação do meu corpo para ele permitiu que Tyler tivesse acesso livre. Tanto de nós queria seu pênis dentro de mim e foi realizado com um longo, deslizar suave que me tirou o fôlego e me fez estremecer. 
"Oh, Alex. bebe, você se sente tão bem. É dentro e tão quente. Como a seda envolvendo em torno de mim tão apertado. Oh foda-se." Tyler descansou seu rosto contra a minha volta como nós dois ficando parados por um momento. 
Ele estava certo sobre ele se sentir bem. Eu sabia exatamente o que ele estava experimentando. O aperto apertado de carne macia aveludada em torno de seu pênis. A massagem emocionante de espasmos musculares, eles cercam e te abraçam. E, em seguida, o movimento. Varrer carícias contra os nervos muito sensíveis de seu eixo à medida que você bombea dentro e fora de uma passagem deliciosamente quente e úmida. Todas essas coisas maravilhosas enviando formigamento de sensação erótica cima e para baixo sua coluna ao amarrar nós deliciosos dentro de sua virilha. É como se sentia ao ser o topo e os que eram apenas as sensações físicas. Acrescente a isso a satisfação de dominar seu parceiro. Para dirigir não só o seu prazer ou dor, mas o seu próprio durante todo o tempo sabendo que são suas ações que controlam o resultado de cada encontro. É um coquetel inebriante de estados físicos, mentais e emocionais para ser misturado e servido à sua vontade. 
Mesmo assim, o que eu estava sentindo agora era algo igualmente requintado. Havia no peito quente suado, barriga e coxas de meu companheiro pressionado a minha volta. Suas mãos firmemente plantadas sobre meus quadris enquanto seus dedos me seguravam. O comprimento, espessura rígida de seu pênis esticando-me aberto e enchendo-me tão cheio. A estimulação de terminações nervosas ultrassensíveis ao redor do meu ânus e do prazer gritando para se ter quando esfregou seu pênis contra a minha próstata. Todo este prazer e eu tive que fazer nada, mas tomá-lo. Foi a decisão de Tyler quando ficar parado e quando se mover. Seria a vontade de Tyler que me trouxe ao orgasmo. 
Não havia como negar. Superior ou inferior, o sexo proporciona o máximo, o auge do prazer físico, e eu era um sortudo para vivê-la de ambos os lados. 
Atrás de mim, Tyler mudou sua postura um pouco, rangeu os quadris contra mim, então recuou, puxando seu pênis parcialmente livre do meu corpo só para mergulhar profundamente dentro de novo e de novo. Os longos e lentos do que deslizava espessa coluna gradualmente transformada em disco rígido, estocadas rápidas acentuadas pela batida dos nossos corpos se unindo. Estamos envolvidos em uma dança íntima realizada em conjunto como uma conga carnal para dois. Eventualmente, eu apenas me preparei e deixei Tyler bater em mim enquanto eu cavalgava as ondas selvagens de prazer que subiam mais e mais até que caiu sobre mim. 
"Alex," rosnou Tyler, sua respiração quente contra a curva do meu pescoço e ombro. "Então. Fodendo. Boa." Cada palavra foi pontuada por outro impulso, outra invasão celeste de seu corpo no meu. "Eu vou vir. Venha comigo, Alex. Venha comigo." 
A mão Tyler descobriu meu pênis e bombeou. No mesmo instante, seus dentes apertados para baixo no meu ombro. Essas duas coisas juntas enviou uma onda de choque em cascata sobre os meus sentidos, já sobrecarregados. Eu sei que eu gritei. A chave de dor selvagem felicidade que abalou os últimos remanescentes do meu controle pode ser negado nem verbalmente ou fisicamente. Meu pênis latejava com os jatos de sêmen turvos que vomitava a respingos contra o vidro prateado do espelho diante de mim. 
Tyler congelou então puxou contra mim de novo e de novo e eu podia sentir a pulsação de seu pênis, que anunciou o derramamento de sua semente dentro de mim. Eu me senti levemente possessivo dos amantes no passado, mas nada me preparou para a alma de satisfação, abismo sem fundo de saber que ninguém jamais experimentou uma união com o meu Tyler. Meu amante. Minha alma gêmea. 
Tomando respirações profundas, estremecendo procurei ainda o tremor do meu corpo e comando algum amido de joelhos, mas foi um esforço inútil. "Tyler, eu vou sentar agora," eu anunciei e escorreguei para o chão, levando Tyler comigo, como ele fez o possível para controlar a descida. Acabamos de lado, comigo ainda embalado em seus braços. Eu podia sentir o tecido da calça contra minhas pernas. "Tem ainda em seu jeans?" 
Tyler conseguiu uma risada letárgica. "Eles quase não conseguiram passar dos joelhos. E a minha camiseta está enrolada no meu cotovelo." 
Eu ri. "Acho que estávamos com um pouco de pressa." 
"Você não está brincando. Da próxima vez eu topo, eu quero você na cama." 
“Feito. Eu irei para lá agora, mas minhas pernas dizem não." Eu bocejei. "E eu preciso de uma soneca." 
"Nós podemos fazer isso," respondeu ele, em seguida, murmurou um encantamento curto. Senti almofada macia formada embaixo de mim. Tyler tirou os jeans e puxou um lençol sobre nós. Durma. 
Com um piscar de olhos lacrimejantes e um agradecimento murmurei, eu cochilei ao som de Tyler "Eu te amo" baixinho reverberando na minha cabeça. 
Capítulo Dois 
"Vamos Alex.” Mexa-se! 
Estarei aqui. Peguei minhas chaves de cima da geladeira e encontrei Tyler pela porta da frente. Eu balancei a nossa lista de supermercado debaixo do seu nariz. "Você esqueceu isso." 
"Oops," ele disse com um sorriso. 
"Eu vou te dar oops," eu respondi, inclinando-se para tomar um rápido beijo. 
Tyler e eu estávamos indo para a cidade. Decidimos fazer uma pausa a partir de estudos em troca de um pouco de diversão. Primeiro lugar na nossa agenda estava comprar um presente de aniversário para o tio Tyler, seguido de jantar, em seguida, fazer compras, para terminar a noite. Enquanto eu admito tudo soa um tanto plebeu, é incrível o prazer que você pode sair de coisas tão simples quando você fazê-las com alguém que você ama. 
Tranquei a porta da frente e nós caminhamos para o SUV preto estacionado na garagem. Tyler olhou para o céu. "Eu gostaria que teríamos um pouco de chuva. Parece que eu vou ter que fazer alguma rega amanhã. Alguns dos canteiros estão secando." 
"O Homem do Tempo está predizendo céu limpo até segunda-feira. Vendo na sexta-feira de hoje, regar soa como uma boa ideia." 
Tyler cruzou a unidade para o lado do passageiro do veículo e eu tinha acabado de digitar os bloqueios quando um homem apareceu atrás dele. Só o fato de que eu o conhecia o salvou da explosão de energia que vibrava nas pontas dos meus dedos. Antes que eu tivesse tempo de pronunciar uma palavra de advertência, o recém-chegado deslizou um braço em torno da garganta de Tyler, o outro em torno de seu torso e força puxou-o de volta contra o seu corpo. Eu podia ver um halo de energia que jogava sobre os dois. Sabe aquela expressão "ver vermelho"? Minha visão tornou-se mais do que nitidamente rosada. 
E eu não era o único puto. De Trip, cerbretta, guardião de Tyler, apareceu no meio de latidos furiosos, grunhidos, rosnados e dentes de encaixe. Eu nunca tinha visto Trip tão irritado. 
Um primo pequeno para o não tão mítico grego cão de três cabeças Cerberus, era um espetáculo para ser visto. A visão que eloquentemente falava de um ataque iminente. Para piorar a situação, Kohe, meu animal de estimação/gárgula companheiro, tinha aparecido no telhado do SUV brandindo um porrete e guinchos a uma velocidade e nível de decibéis que claramente retransmitiu sua agitação. Sem perder tempo, corri ao redor para o outro lado do veículo, determinado a salvar o meu amante. 
Minha tentativa de resgate foi desnecessária. Com um movimento rápido que me fez orgulhoso, Tyler superou todos nós e veio em sua defesa própria. O som característico da eletricidade tirando acompanhado de vários arcos azuis, que dispararam entre ele e o homem que o prendeu. O corpo do assaltante puxou e ele imediatamente liberou Tyler, tendo alguns passos atrás de tropeço e longe dele. "Filho da puta! Isso dói!" 
Naquele momento Kohe se lançou para o ar, o porrete levantou e pronto para atacar. Com uma palavra eu parei de seu impulso para frente no ar, ganhando uma sequência de palavrões da gárgula e um olhar irado. "Segure-o!" Eu gritei para Tyler enquanto gesticulava em direção de Trip. "Kohe, acalme-se!" 
Antes de Trip poderia cobrar para frente, Tyler manifesta um chicote de fios em torno de seu torso e agarrou a coleira em anexo. "Trip, sente-se!" ele ordenou e se ajoelhou ao lado de Trip para acalmá-lo com animais de estimação e palavras de louvor enquanto sussurrava envios de garantias mentais e desculpas para Kohe, bem como solicitando para que ele se livrar do porrete. 
Sua ira foi aparentemente óbvia suavizando, como Kohe obedecendo e eu flutuava de volta para sua plataforma de lançamento - o telhado da minha SUV. Com o furor morrendo para baixo, eu voltei minha atenção para o homem que tinha causado. "Isso foi incrivelmente estúpido. Considerando o que poderia ter acontecido, eu diria que você teve sorte. Blake, que porra você está fazendo aqui e por que você está tentando assaltar minha alma gêmea?” Tyler subiu para ficar ao meu lado e junto com a Trip e Kohe nós quatro apresentaram uma frente unida e inflexível para o homem que tinha estupidamente começado este tumulto todo. 
Blake Whitten era um bruxo praticante com experiência de pelo menos oitenta anos sob o seu cinto. Para tão velho quanto ele estava, ele parecia ter apenas trinta e poucos anos, um homem guarnição de estatura mediana e construído com os olhos castanhos cor de chocolate e cabelos marrom  brilhante para comparar. Ele tinha realmente uma boa aparência em uma espécie de um vendedor de carros polido. Como as pessoas vão, ele era um cara legal, mas eu achei seu senso de humor um pouco difícil de tomar. Ele é um daqueles tipos de blefe e resistentes que fazem gestos largos e contar piadas infames. Na maioria das vezes ele era inofensivo, embora tivesse uma tendência para mergulhar em direção de grosseiro agora e depois. Aparentemente, o seu conhecimento sobre a etiqueta de como cumprimentar alguém não era todo o som que quer fosse. 
"Eu não estava tentando matá-lo. Era para ser uma piada. Quanto ao que estou fazendo aqui só estou dando uma olhada na concorrência." 
"A concorrência?" 
"Lucas e eu seremos o seu adversário no duelo seguinte." 
“Maravilhoso! E por falar em Lucas, onde está a sua cara metade sisudo?" 
"Aqui, Alex. Que bom que você pensa em mim." 
Aquela voz desencarnada foi seguida pelo aparecimento de um segundo homem quando ele saiu do corredor de éter. Lucas Tarrasen - alma parceiro familiar para Blake e meu ex amante em um distante ainda não tão-distante passado. Ele não havia mudado nada. O mesmo cabelo loiro-cinza, impecavelmente estilo. Essas características patrícias treinadas em um olhar de desdém alheio. Olhos azuis legais, calmos e avaliadores e que o comprimento longo, magro de corpo impecável vestido para matar em designers casuais. O pacote total utilizado para acelerar meu motor algo feroz. Eu sempre tive grande prazer em tais quebrando a fachada controlada ele sempre usava como armadura enquanto substituindo-o por paixão e controle. Agora não havia nada, mas o conhecimento que o cuidado foi definitivamente pedido. Lucas não era tão antigo quanto a mim, mas seu poder era uma força a ser contada com isso. Blake também não foi leve quando se tratava de habilidades mágicas. 
"Onde  ele vai, você vai," eu disse, dando-lhe uma razão ambígua para minha pesquisa. "Como vai, Lucas?" 
"Bem, obrigado. E você?” 
“Bem! Na verdade, mais do que bem." Eu levantei minha mão e ficou estabelecida no ombro Tyler. "Tyler, conheça Lucas Tarrasen, alma familiar, e seu sócio, Blake Whitten. Senhores meu companheiro Tyler Montgomery." 
Lucas regiamente inclinou a cabeça, seu olhar límpido quando ele deu a Tyler uma vez mais. 
"Prazer em conhecê-lo, Tyler. Desculpe se eu assustei" disse Blake. 
“Claro! Desculpe pelo ataque" Tyler respondeu. 
Eu podia ouvir a restrição guardada na voz de Tyler. Progresso. Eu queria que ele na ponta dos pés. Não que Blake e Lucas se começar qualquer coisa antes de ter sido oficialmente sancionada, mas não fere para ser cauteloso. 
"Este é um grande zoológico que tem aqui," comentou Blake. "Eu nunca vi um cerbretta em carne e osso. Ele é seu animal de estimação?” 
"Sim. Um presente da minha mãe." respondeu Tyler. 
"Então, essa criança neófita é seu companheiro?" Lucas demorou. "Eu ouvi dizer que ele era jovem, mas eu não tinha ideia que era assim... Inacabado. Ele não está muitos degraus acima um ser humano comum, não é? Praticamente nulo." 
Manter um rígido controle sobre o meu temperamento, eu calmamente respondi ao seu insulto. "E ainda assim ele quebrou espera do seu mestrado em uma fração de segundo com uma carga elétrica simples." 
"Blake estava apenas brincando. Você se lembra de jogar, não é, Alex? Você sempre jogou tão bem." 
A voz de Lucas caiu uma oitava, até que ele foi praticamente ronronou. Foi bastante o desempenho de um. Nossa despedida não tinha sido amigável e ele sabia perfeitamente bem que eu não sentia nada por ele agora. "Eu me lembro, e eu joguei muito depois que se separou Lucas, especialmente depois que eu aprendi a escolher meus parceiros com mais discriminação. Felizmente, eu não preciso me preocupar com tais coisas mais. Meus dias de jogador estão no passado." Eu estabeleci o meu braço em torno da cintura de Tyler. "Eu estou contente em estar fora do mercado." 
"O que um furo que você se tornou, mas então você sempre foi bastante indigesto." 
"Melhor um furo indigesto do que uma puta infiel que era incapaz de mantê-lo fechado para a duração do que ele dizia ser uma relação tão importante e significativa." 
"Bastardo hipócrita. Só porque eu feri seu orgulho." 
"O orgulho ferido só foi o seu próprio quando já não podia reclamar para mim." 
"Você se achando, mas depois você sempre foi seu maior fã, Alex." 
"Acho que foi alguém que me implorou para não sair. Ou foi apenas minha imaginação?” 
"E você estava tão compassivo, não estava?" 
"Depois das duas primeiras vezes que você me traiu, sim. Pela terceira vez, a minha compaixão secou, ​​juntamente com qualquer esperança tola que eu tinha de você que está por trás da sua palavra." 
"Crítico cretino." 
"Prostituto mentiroso." 
“Whoa, whoa, whoa!” Quando Blake se colocou entre nós antes de Lucas e eu acabarmos de igual para igual e golpes comerciais. "Eu sabia que vocês dois tiveram uma história, mas realmente, Alex, não há necessidade de atacar Lucas só porque ele disse algumas palavras depreciativas sobre seu pequeno bruxinho. Você foi longe demais.” 
"Eu fui longe demais? Ele deliberadamente está me provocando e você sabe disso." 
"Você entendeu mal." 
"Será que eu entendi?" Eu perguntei com um rosnado sarcástico. "Bem, há uma coisa que eu não estou enganado a respeito, e isso é que eu não sou o único que apareceu aqui sem avisar e sem ser convidado. Também não sou o único que tentou assaltar e insultar minha alma gêmea. Gostaria de sugerir que vocês dois saíssem antes de eu tomar essa transgressão com o Conselho de Anciãos." 
"Muito bem, vamos embora. Eu acho que nós vimos tudo o que precisávamos para ver de qualquer maneira." Blake respondeu com um sorriso de escárnio "Aproveite o seu acasalamento enquanto você puder. Em tempo de duas semanas você estará sozinho novamente e este filhote de cão presunçoso será despojado do seu poder magro e toda a memória de vocês." 
Sem outra palavra, Blake e Lucas desapareceram. Na esteira de sua saída um silêncio sinistro governou para todos de trinta segundos. 
"Então, essa é a oposição. É bom saber que não haverá nada pessoal sobre suas tentativas de explodir-nos para fora da existência." 
"Tyler." 
"Alex." 
"O quê?" 
"Eu acho que é tarde demais para fazer compras de presente de aniversário. Vamos direto para o jantar. Estou morrendo de fome." 
Enviei um cauteloso olhar ainda procurando o seu caminho, mas eu não podia ver nenhum sinal de agitação em Tyler. Ele parecia completamente relaxado. E o que estava acontecendo com isso? Eu tinha certeza de que ele estaria em cima de mim com perguntas e comentários mordazes exigentes. Só vai para mostrar que você nunca pode dizer como alguém vai reagir a algo a qualquer momento. 
Depois que Trip foi libertado de seu cinto, ele desapareceu. Com uma careta de sorriso, Kohe seguiu o seu exemplo e sem maiores incidentes, Tyler e eu fomos para a cidade e terminando em Génova, um restaurante italiano local. Temos uma mesa de canto agradável entre um grupo de outros arranjos do assento tais que ocuparam um palanque na parte de trás. A garçonete levou nossos pedidos de bebidas e deixou para preenchê-los ao mesmo tempo em que trouxe o menu. 
Eu sempre gostei de Génova. A iluminação é subjugada e em cada mesa tem um recipiente de vidro ornamentado com uma vela acesa. A partir da elevação um pouco maior em que nossa mesa estava situada tivemos uma visão clara de toda a sala e foi como ver inúmeros pequenos oásis de luz quente e espalhando por todo o restaurante. 
Voltar com as bebidas quentes e ensolaradas em rolos de manteiga, ervas e alho, a garçonete tomou ordens nosso jantar - saladas frescas de jardim e manicotti  para nós dois. Quando ela saiu, o silêncio entre nós foi preenchido com música suave e um murmúrio de outros comensais. Sentei-me em silêncio à espera da primeira pergunta. Não demorou muito a chegar. 
"Então... você e Lucas," Tyler começou. 
Olhei para cima da mesa e encontrei seus olhos. "Nós éramos amantes há vários anos. Como você ouviu falar, as coisas não terminaram bem entre nós." 
"Isso foi muito evidente. Ele também deve ter sido muito sério, pelo menos de sua parte, para causar tanta animosidade entre vocês. Pensei que almas familiares não conseguiam ou não foram supostamente levar a sério a outra alma familiar." 
“Nós não fomos.” Dei um suspiro profundo. "Eu conheci o Lucas não muito tempo depois que minha mãe se matou. Eu estava muito confuso... Eu acho que você poderia dizer. Eu estava tendo um momento difícil saída. Eu me acorrentei em Lucas e me convenci de que eu era apaixonado por ele. Ele era mais do que dispostos a jogar junto com minhas ilusões. Eu acho que é uma das razões que se ressentem muito dele até hoje. Mesmo que fosse pela minha insistência de que o nosso relacionamento parecia algum caso de amor ideal monogâmico, ele sabia melhor. Ele sabia a verdade sobre isso e em vez de me fazer ver que a verdade, ele se transformou em uma espécie de jogo de torcida." 
"Os assuntos?" 
"Sim. Tornei-me esta caricatura de um marido, ciumento traído. Foi humilhante, mas depois ele sofreu sua própria quota de humilhação." 
"Como assim?" 
"Ele fazia parte inferior para mim." 
"O que é tão humilhante quanto a isso?" Tyler perguntou indignado. 
"Entre casais nada anormal" eu assegurei-lhe, querendo mais nada naquele momento do que beijar aquele olhar ofendido de seu rosto. Em vez disso eu estabeleci-me para explicar. "Na época, Lucas e eu nos encontramos, mesmo que eu era jovem, fui apontado como um dos mais poderosos de nossa espécie. Em termos humanos, esse valor era de ser um rock star. Eu era um prodígio, e havia um monte de seres que queriam estar na popularidade de Alex Layton - ou, mais especificamente na minha cama. Lucas era, normalmente, um top, mas ele deu sua bunda para cima de mim só para o prestígio de ser conhecido como meu amante." 
"Então, ele teve o que merecia." 
“Suponho que sim, também, é por isso que ele tinha os assuntos. Com os outros caras, ele recuperou a autoestima ele sentiu que havia perdido para mim. Ele era o topo de novo. Ele odiava ser o fundo, e eu sabia disso." 
"Mas você pegou ele de qualquer maneira." 
Eu assenti com a cabeça. "Foi errado. Eu sei disso. Minha única desculpa é que a morte da minha mãe me fodeu para cima, e que, em combinação com todos os bajuladores me dizendo como eu era maravilhoso, me fez esquecer por um tempo como ser uma pessoa decente. Desci em fazer Lucas, em fazendo-o apresentar-me. Caramba, eu acho que nós dois estávamos doentes. Lá estava eu dizendo a mim mesmo que eu amava e ao mesmo tempo eu estava realmente a abusando dele, e ele estava deixando-me fazê-lo apenas para o glamour superficial de ser o cara na minha cama." 
"Então, o que finalmente fez você quebrar? Você disse algo sobre um caso de terceiro?” 
"Isso era parte dele, mas foi Lydia quem fez finalmente o catalisador que fez isso acontecer." 
“Sério? A companheira verdadeira do seu pai?” 
"Sim. Eu tinha ido para ter uma conversa com meu pai sobre alguma coisa. Até hoje eu não me lembro do que após o choque que recebi de falar com Lydia. Eu só lembro que ele não estava em casa, mas era esperado logo assim que eu fiquei e visitei com Lydia. Durante o curso da conversa sobre Lucas veio que foi perfeitamente natural, considerando a nossa relação ao tempo. Lydia ponto em branco me perguntou se eu estava tentando seguir os passos de minha mãe por me permitir ficar tão profundamente envolvido com outra alma familiar." 
“O que você disse?” 
"No começo eu estava tão chocado que não sabia o que dizer. Lydia nunca teve uma palavra áspera a me dizer e aqui ela foi subitamente me perguntando se eu queria me matar. Quando me recuperei o suficiente para dizer algo o meu primeiro impulso foi negar, mas então de repente bateu-me que talvez fosse exatamente o que eu estava procurando uma desculpa para esquivar-se sobre a minha dor e confusão. Quer dizer, a sério. Eu estava fazendo um trabalho de credibilidade para convencer a mim mesmo que o amava. Seu companheiro de verdade poderia ter aparecido em qualquer momento e se estávamos juntos, eu tive a perfeita razão para cometer suicídio." 
"Sim, mas poderia ter sido companheiro de anos antes de Lucas aparecer. E não havia nenhuma garantia de que você teria ainda estão juntos. Os assuntos estavam a ver com isso. " 
"Mas você não vê, eu não penso sobre isso, para começar. Independentemente da forma como ele saiu, eu estava tentando me estabelecer para seguir os passos de minha mãe. Quando Lydia teve a coragem de me fazer essa pergunta, a verdade se apresentou para mim em toda sua glória sórdida e idiota." 
"Oh, Alex." Tyler os olhos estavam cheios de simpatia. 
"Agora, não piegas. Afinal, não era uma tentativa muito boa para fazer-me dentro. Eu não poderia ter sido a sério ou eu teria sido mais criativo." 
“Estou feliz que você não se machucou." 
"Eu também," eu sinceramente respondi. "Eu teria perdido a chance de estar com você." Naquele momento, a garçonete se aproximou. Esperei até que ela entregasse as nossas saladas para continuar. "De qualquer forma, com a minha maior loucura que está sendo apontado para mim, o resto deles apenas uma espécie de enfileirados um após o outro. Eu não poderia negar o fato de que minha relação com Lucas, para não mencionar a minha vida neste momento, era uma grande bagunça. Isso é quando nós terminamos e eu me retirei da minha multidão de admiradores." 
"Quanto tempo durou a última retirada?" 
"Mmm, cerca de seis meses. Eu cautelosamente mergulhei meu dedo de volta com uma noite, decidi que eu gostei e comecei a tornar-me o bacharel despreocupado que eu estava até que nos conhecemos." 
"Se eu perguntar quantos vieram antes de mim?" 
"Eu queria que você não o fizesse. Eu nunca mantive contagem e eu realmente não quero lembrar. Eu posso dizer honestamente que, depois de Lucas eu nunca me enganei com alguém ou fiz promessas falsas. Meus relacionamentos foram sobre diversão e sexo, nada de mais grave. Até você." Eu trouxe o meu olhar para o seu. Eu sei que eu não tinha razão para me sentir assim, mas só de olhar nos olhos amorosos do meu cônjuge me fez sentir bem, culpado, o que é que eu acho que uma das desvantagens de estar apaixonado. "Tyler me desculpe. Eu gostaria de não ter sido tão... Desregrado." 
"Alex, não. Eu não vou sentar aqui e fazer juízos de valor sobre o número de caras que você dormiu antes de nos conhecermos. Não há nada para você se desculpar. Você se arrependeu de estar com qualquer um deles no momento?” 
"Honestamente? Não." 
"Então não há motivo para se arrepender agora. Eu vou ser honesto e dizer que estou com um pouco de inveja que os outros tem que ser com você, mas eu tenho algo que não fez. Eu tenho o privilégio de saber que ele termina comigo, que nunca pertenceu a ninguém. Você é meu." 
"E você é meu," eu respondi com um sorriso, aliviado e grato pela atitude saudável de Tyler para o meu passado primitivo. 
"Eu sou" Tyler concordou. "Vamos comer." 
Pegamos nosso tempo durante o jantar, desfrutando da atmosfera e companhia um do outro antes de abordar nossas tarefas de compras de supermercado. Na verdade eu gosto de fazer compras. É divertido para pesar os méritos desta marca que mais ou debate que corte de carne é o melhor. Foi igualmente divertido para deslizar as coisas no carrinho por trás das costas de Tyler, como chocolate com cobertura de marshmallow pinhões, biscoitos de chocolate e decadência biscotti. Ao descobrir-lhes que ele me disse que eu ia engordar. Ha, como que poderia acontecer. Eu disse a ele que era para Kohe. Eu não acho que ele comprou, mas ele me deixou mantê-los de qualquer maneira. 
Após o shopping foi feito fomos para o check-out, uma das minhas coisas favoritas sobre fazer compras de supermercado. Eles têm essas pistas faça você mesmo eu adoro brinca de ser caixas e eu me divirto jogando como se eu fosse funcionário de supermercado. Mentes simples como as coisas simples, certo? Uma ova! Diz você. Aposto que há mais do que alguns de vocês que são como eu, a este respeito. De qualquer forma, saímos da loja, carregando nossas compras, e para casa. Por esta altura já estava escuro lá fora e eu liguei os faróis antes de começarmos a sair. 
Eu estava esperando para uma viagem rápida e tranquila para que eu pudesse obter Tyler para a cama mais cedo possível. O que eu recebi foi uma surpresa inesperada. 
Voltamos pela cidade como Genova e do supermercado estavam fora na extremidade sudeste e nós vivemos no país, ao norte da cidade. Como seu recuou nós é claro parecia bater cada semáforo explodia ao longo do caminho. Esperando outro que tinha acabado de ficar verde e eu pisei no acelerador quando algo parecia chocar-se bem na frente do veículo. Eu bati nos freios e buzinas de carros imediatamente começaram a soar, atrás de nós. Tráfego nas duas pistas sentido sul, bem como a faixa da esquerda norte continuou quando Tyler e eu saí do SUV para ver o que o inferno tinha aterrado em frente de nós. 
Quando eu vi um jovem deitado na estrada, para dizer que fiquei chocado era um eufemismo. Tyler chegou a ele primeiro. "Oh meu Deus, de onde ele veio?" 
"Sei lá. Você viu o quanto eu fiz. " 
"Alex, ligue para 9-1 e um." 

Peguei meu celular, mas parei quando uma voz ligeiramente rouca disse: "Não." O jovem abriu os olhos e olhou para mim. "Eu estou bem. Eu vim para ver você." 
"Eu?" Eu perguntei, completamente atônito. 
"Você é Alex Layton, não é?" 
"Bem, sim, mas..." 
"Por favor, eu preciso de sua ajuda." 
"Gente, nós temos que sair da estrada. Tráfego está rosnando para cima e vejo um carro da polícia dirigido desta maneira." Com certeza, a poucos quarteirões de distância eu podia ver as luzes que giram em cima de um carro da polícia. Tyler se ajoelhou e tocou no braço do garoto. "Você pode ficar? Você se machucou em algum lugar?” 
"Eu acho que estou bem, se você poderia apenas me dar uma mão." 
Tyler levantou-se, estendeu a mão, e tomou a mão do garoto. Houve uma onda de energia e de repente o ar estava cheio de confete. Milhares, milhões de bits coloridos choveu sobre nós e do que eu poderia dizer, sobre todos os outros nas imediações. 
"Que porra é essa! Quem fez isso?” Eu gritei. "Não olhe para mim," Tyler negou. "Eu sinto muito. Sinto muito. Eu não queria." No clarão dos faróis do SUV, a nossa expressão vítima do acidente foi tão horrorizado que era quase cômica. "Quando ele me ajudou a levantar eu estava pensando que ele tinha cheiro de espaguete." 
"Você pensou espaguete e temos confete?" Eu não poderia dizer se eu era mais incrédulo, chocado ou aliviado. "Aleluia, não recebemos o espaguete.” 
“Sim. Entra no carro.” 
Nós três empilhados dentro e eu tenho no em andamento e, felizmente, fora de lá antes que o carro da polícia dirigisse em nossa direção poderia fazê-lo através do tráfego. Só para ter certeza que estamos fora da cidade por causa da punição, eu joguei um encanto disfarçado sobre nós. Quem olha para o nosso SUV preto estava indo ver uma prata sedan de quatro portas, e assim nós fizemos isso com segurança para fora da cidade. 
Olhares repetidos no espelho retrovisor revelou nada mais do que uma estrada clara atrás de nós e o nosso convidado, sentado calmamente, enquanto presumivelmente comportar-se. 
"Posso dizer você é uma alma familiar, mas que nunca conheci. Qual é seu nome?” eu perguntei. Minha curiosidade estava recebendo o melhor de mim e eu não vejo a necessidade de manter as minhas perguntas a beira mais. 
"Robert Cauley mas você pode me chamar de Bobby." 
"Tudo bem, Bobby. Você disse que você veio me procurar. Posso perguntar por quê?” 
"Eu estava esperando que talvez você pudesse me ajudar." 
"Com o quê?" 
"Os meus poderes." 
"Considerando o spaghetti e confete misturar-se, eu vou sair em um membro aqui e supor que você está tendo algum tipo de problema?” 
"Eles estão totalmente ferrado!" 
Tyler riu. "Você não acredita em rodeios, não é?" 
"Sinto muito, mas é que eu estou desesperado." 
"Por que você não vá para o Presbíteros  do Conselho?" Eu perguntei. 
"Estou com medo." 
"Por quê?" 
"O Élder Thomas quer a minha cabeça numa bandeja." 
"Mais uma vez, por quê?" 
"Porque quando acidentalmente estou ligado, eu fiz todas as suas magias ficarem malucas. Suas roupas desapareceram em uma reunião da Sociedade Familiar."
Eu não podia deixar de rir. 
"Thomas Velho, no lustre? O que uma vaia." E, então, me impressionou. "Oh, não. Bobby, você é um adherah?"
“Sim." 
"Ah, merda, oh maldito." 
“Nós, portanto, não precisa disso agora. Oh merda!O duelo." 
"O quê? O que é isso?” Tyler perguntou. "O que é um adherah?" Ele estava claramente confuso e eu quase podia desejar que eu fosse assim. 
"Um é adherah um tipo extremamente raro de alma familiar. Há alguém que nasceu talvez a cada mil anos ou assim. O que os diferencia é diferente da alma familiar que não faz laço mágico com ninguém, exceto o seu companheiro de verdade, o adherah pode formar um vínculo com qualquer pessoa, à vontade. A única exigência é que eles se tocarem durante o trabalho de magia." 
"Você quer dizer como Bobby e eu fomos tocados quando o confete apareceu do nada?" 
"É isso mesmo." 
"Você está dizendo que está ligado?" Tyler não estava claramente feliz. "Eu não estou participando de um ménage à trois, Alex Layton. Eu não estou acolhendo um completo estranho em nossa cama." 
"Não, não não espera agora. Você não está ligado no sentido de que você e eu somos como verdadeiros companheiros. Ao contrário de seus poderes estão ligados." Houve um momento de silêncio, enquanto que a revelação foi digerida. 
"Mas... se os seus poderes são fodidos então... Oh merda. Ai caramba," Tyler respirava. 
"Sim," eu concordei. "Estamos fodidos." 
Com as implicações do que tinha acontecido nos afundando em, chegamos em casa. Estacionei o SUV e depois de determinar que Bobby tinha realmente não sofrido nenhum ferimento grave de sua queda, eu o convoquei para nos ajudar a levar os mantimentos para dentro. Sob as luzes da cozinha eu finalmente consegui uma olhada no nosso desastre ambulante. 
Ele parecia estar no final da adolescência ou vinte anos e ficou cerca de cinco metros sete com uma compilação magra. E falar a sério bonito. Seu rosto oval era dominado por características quase delicadas inclinadas para cima, olhos verdes musgo. Seu cabelo era escuro, não preto como o meu, mas escuro, castanho-escuro com reflexos de mogno ricos que brilhavam quando a luz o clareava apenas para a direita. Seu cabelo foi cortado em uma espécie de estilo médio curto espetado com franja longa que caíram sobre as sobrancelhas para enquadrar aqueles belos olhos. Se eu tivesse que descrever sua aparência em uma palavra, eu diria que elfo. A Sidhe tem uma elegância inconfundível e graça sobre eles. Bobby tinha, embora nele a aura era jovem e inacabada. 
Eu estava pensando o que fazer com nosso pequeno pacote de problemas quando Kohe apareceu na bancada contra o qual eu estava encostado. Não é de admirar. A bolsa eu apenas descompactados contido aqueles pinhões marshmallow contrabandeados com cobertura de chocolate cookies. Ele me deu um olhar solene, piscou algumas vezes e deu um tapinha na caixa. Eu não poderia deixar de sorrir. Kohe pode ser muito bonito quando ele quer ser, e mais especialmente quando ele quer alguma coisa. "Pirralho. Você vai me fazer parte, não é?” 
Ele assentiu com entusiasmo. 
Mais de baixo do balcão veio uma risada e um ronco depreciativo. Tyler e Bobby estavam nos assistindo. 
Tyler levantou uma sobrancelha. "Desculpe-me, mas você não disse que você comprou aqueles para Kohe? Eu acho que seria mais exato dizer que ele vai compartilhar com você. Se ele o fizer." 
Dei meu companheiro traidor um mau-olhar e me virei para Kohe. "Então, você está indo para compartilhar comigo?" Com o enrugamento da testa em pensamento, ele colocou uma mão sob o queixo e tocou um dedo em seu rosto. "Kohe." O anão pouco foi obviamente aproveitando esta oportunidade para me provocar. "Você sabe que eu sou aquele que vai ao supermercado e compra estas coisas. Quem você vai obter a sua correção de, se você me irritar? Você sabe que Tyler não vai comprá-los. Ele nos faz comer coisas saudáveis." 
A careta de Kohe era adoravelmente medonha. Ele empurrou a caixa de biscoitos para mim, enquanto vigorosamente balançava a cabeça. 
"Boa decisão." 
Revirando os olhos, Tyler continuou a arrumar as coisas de Bobby embaladas e definir sobre o balcão. "Pois bem. Eu vou fazer você comer coisas saudável? Como não há sorvete sentado no congelador neste mesmo instante." 
"Mas eu comprei isso também," eu apontei. 
Ele balançou a cabeça e disse a Bobby: "É como lidar com crianças." 
"Sim, mas com certeza você tem sorte de tê-los." 
A entonação melancólica que acompanha essa observação levou o meu olhar para Bobby. De repente, pareceu-me quão vulnerável ele olhou. Considerando as dificuldades, eu imagino que seria difícil para ele ser aceito por aqueles que o rodeiam, os praticantes especialmente colegas das artes mágicas. Ninguém quer suas magias darem  erradas, não importa o quão acidental, a razão por trás disso. 
"Sim, eu tenho sorte," Tyler concordou, encontrando meu olhar. 
Eu dei-lhe meu sorriso mais cativante e pisquei para ele antes de tomar uma taça no armário do meu lado. Abrindo a caixa de biscoitos, coloquei quatro deles na taça e dei a Kohe. Ele me deu um olhar a procura. "Há apenas doze na caixa. Eu pensei que seria bom se nós compartilhamos com Tyler e Bobby." Ele acenou com acordo, pegou seu prêmio, e desapareceu. 
"Ele é adorável. Eu nunca vi uma gárgula em carne em osso antes," disse Bobby. 
"Ele é um bandido," eu rosnei,"mas da família." 
"Ah, Alex, é tão doce," Tyler arrulhou. Ele veio até mim, passou os braços em volta do meu pescoço, e beijou-me repetidamente no rosto. 
"Gah, fique longe de mim. Você só está tentando me envergonhar porque eu perdi a cabeça e fiquei mole." 
"Eu amo quando você é mole." 
Eu desisti e puxou-o para mim. "Eu pensei que você gostava quando eu sou duro," murmurei em seu ouvido. 
"Também." 
Não é que eu sou um para demonstrações públicas de afeto, mas quando Tyler está em meus braços, eu que me perco o controle de todo o resto. Eu encontrei seus lábios com os meus e beijei-o profundamente até que ele se afastou, gentilmente me lembrando tínhamos  um convidado. Olhando para Bobby, mesmo que sua cabeça estava para baixo, pude ver seu rosto vermelho. "Desculpe por isso," eu me desculpei. 
Ele rapidamente olhou para cima e encontrou os meus olhos. "Está tudo bem. Se vocês querem alguma privacidade, eu posso ir." 
"Não!" Tyler e eu dissemos enfaticamente. 
"Precisamos de você para ficar aqui até descobrirmos o que fazer sobre este link. Ok?” Eu esclareci. 
"Ok," Bobby concordou. 
"Ótimo. Você gosta de leite e cookies?” Bobby assentiu. “Magnífico! Leite e bolachas em volta." 
Tyler e Bobby terminaram colocando as compras de distância, enquanto eu pegava os copos até farfalhavam, leite e os biscoitos e os levaram para a mesa da cozinha. Os dois se juntaram a mim e nós escavamos dentro. 
"Então, o que fez você pensar que eu poderia ajudá-lo com este problema e como isso aconteceu, afinal?" Perguntei a Bobby depois de lavar o meu último pedaço de biscoito para baixo com um gole de leite. 
"Todo mundo sabe sobre você. Eles dizem que quando se trata de uma habilidade inata e compreensão de como funciona a magia não há ninguém que sabe mais do que você. É por isso que eu achei que você poderia ser capaz de me ajudar. Quanto ao porquê de meus poderes serem desarrumados, bem, eu tenho sido assim desde que nasci." 
Ao invés de alisar, eu corajosamente ignorei que honra a minha capacidade e fui direto ao ponto. "Como pode ser isso? Força de sua mãe guardava vida e alimentou os poderes concedidos por ela e seu pai quando você foi formado em seu ventre. Eles deveriam ter imitado habilidades de seus pais, incluindo a sua estabilidade. Será que quaisquer uns dos seus pais têm problema?” 
"Não, não foi culpa deles. Foi um acidente causado por uma tempestade elétrica." 
"Huh?" 
"No momento exato em que nasci, um raio fez um ataque direto na clínica de parto. É a atmosfera ionizada a um grau tal que drástica enfraquecida a estabilidade da minha mágica. Quando foi descoberto, meus pais foram capazes de conter o pior de tudo, mas quando eu cheguei na puberdade ainda não podiam manter uma tampa sobre ele mais. Eu tento não fazer as coisas. Eu deliberadamente fico longe de feitiços, mas, bem, você viu o que aconteceu apenas há pouco tempo. Às vezes tudo o que tenho a fazer é ter um pensamento, e puf... algo acontece, e nem mesmo algo relativo ao que eu estava pensando." 
"Oh homem, que tem que chupar, como em grande bola peluda no traseiro." 
Bobby sorriu, e o efeito foi absolutamente encantador. Ele era um doce, delicioso pedaço pequeno. Olhei para Tyler, que estava sentado à minha esquerda. Ele também parecia hipnotizado pelo fascínio puro e natural de Bobby. Voltando o olhar para mim, nossos olhos se encontraram e completo entendimento passou entre nós. "Ele quase me faz desejar que todos nós estivéssemos unidos," Tyler admitiu.
"Eu tive o mesmo pensamento, mas depois você sabe disso. Nós dois estamos absolutamente sem-vergonha." Tyler sorriu e eu ri do brilho perverso em seus olhos antes de voltar para Bobby. "Você é sortudo Tyler e eu estamos junto se não você estaria no meio de uma tentativa de sedução muito determinada." 
"Eu não me importaria," ele respondeu com um sorriso tímido. "Vocês são bons. Eu pensei que você estaria tudo entupido e preso até como... Hum... Elder Thomas." 
Hesitação Bobby levantou um frisson de inquietação dentro de mim. Eu estava quase certo de que a pessoa presa se ele estava se referindo não era o Élder Thomas. Apesar de que era algo que exigia algum pensamento, eu colocá-lo fora por enquanto. "Há uma questão que apenas pede para ser feita neste momento e é assim que é a ligação de energia e quebrado entre você e quem você se apegar a?" 
"Principalmente por acidente, embora possa ser deliberadamente transferido de uma pessoa para outra, se a outra pessoa vai concordar em aceitar isso." 
"Creio que não acontece muitas vezes?" 
"Não." 
"E você tem que ser ligado a alguém?" 
"Não. É suposto ser uma coisa deliberada e voluntária, mas com meus poderes confusos do jeito que são, às vezes uma ligação simplesmente acontece." 
"Você estava ligado a alguém antes de vir para nós?" 
"Hum... Não." 
Assim como a palavra deixou sua boca eu sabia que ele estava mentindo. Bobby não é o tipo de pessoa que pode ir longe com falsidades alegremente jorrando. Ele emite vibrações eu estou mentindo. Eu posso dizer com certeza ele seria um jogador de poker terrível. 
"Bobby, o que você não está nos dizendo?" Eu gentilmente cutuquei. Tive a sensação de que qualquer que seja o motivo foi que o trouxe para nós, não foi ideia dele. 
Mordendo o lábio, Bobby olhou para mim. O homem sorridente de alguns momentos atrás tinha ido embora. Este foi cheio de medo. "Ele me fez. Eu não queria, mas ele disse ele colocou uma proposta ao presbítero Conselho ter me colocado em congelamento por eu ser causa perigo para todo praticante de magia em todo o mundo. Ele disse que minha incompetência poderia expor-nos a todos. Ele mandou-me para vir aqui e me juntar a você ou Tyler. Eu sinto muito. Eu estava com medo. Eu não sabia o que fazer." 
A raiz da suspeita de que já havia sido plantada em minha mente produziu uma flor completamente formada. "Lucas Tarrasen." 
Com seus olhos indo de largura, Bobby sussurrou: "Como você sabia?" 
"É exatamente o tipo de truque desonesto que ele iria puxar. E você está certo, ele é abafado e preso para cima. Estou triste por ver que ele também se tornou cruel. Sinto muito, Bobby, você não deveria ter sido puxado para isso." 
"Você não está bravo comigo?" Bobby parecia tão suave e esperançoso meu coração se penalizou por ele. 
Eu via apenas uma criança, mas eu estava começando a pensar que o que eu estava sentindo agora era algo um irmão mais velho pode sentir por um mais novo. Eu queria proteger o garoto. “Não, não estamos com raiva de você. Não foi culpa sua. Nada disto é. Lucas decidiu tentar desativar-nos antes, temos de enfrentá-lo e seu parceiro no combate mágico." Eu fui a explicar nossas circunstâncias de Bobby e o julgamento próximo que enfrentaríamos. 
"Você nunca vai ser capaz de ganhar comigo ligado a você. O que vamos fazer?” 
Sorri com a forma como Bobby abnegadamente assumiu Tyler e meu problema como seu. "Eu vou tentar fazer o que você estava esperando que eu faça. Vou corrigir seus poderes." 
Capítulo três
Alguma vez você já ouviu o grito selvagem de um idiota confiante? Parece algo como, "Eu vou corrigir os seus poderes!" É isso mesmo, o idiota confiante era eu. Um par de dias depois de fazer um pronunciamento sublime eu ainda não tinha feito nenhum progresso. Nós tínhamos conseguido manter as catástrofes de Bobby induzidas a um mínimo. 
Bobby tinha ficado fora em várias ocasiões, ajudando Tyler com suas tarefas de rega e eu suponho que a sua imaginação foi sobrecarregada por imagens de canteiros de flores. Na segunda noite que ele estava aqui, quando Tyler e eu tentamos ir para a cama para a noite descobrimos nossa cama estava cheia de flores. Rosas, margaridas, íris, narcisos, tulipas... É só escolher, como ele estava. Felizmente eles foram flores cortadas, sem sujeira para se livrar. 
O segundo incidente aconteceu no dia seguinte. Aconteceu de eu estar na cozinha quando a chuva começou... Dentro de casa. Sorte a minha. No começo eu estava assustado como o inferno, mas não demorou muito tempo para perceber quem era o responsável. Calmamente chamei um guarda-chuva e gritei para fora da janela para Tyler e Bobby vir dentro Bobby olhou adequadamente culpado e envergonhado, mas você pode acreditar Tyler riu de mim? 
"O que é tão engraçado?" Eu rosnei. 
"Eu tive essa imagem de você de repente quebrar a cantar. Singin 'in the Rain seria apropriado, não acha?”
Eu tentei manter-me sério, mas eu não conseguir parar meus lábios. "Vocês estão com sorte meus poderes não são afetados por este ou você estaria aqui com esfregar limpando esta bagunça." 
Nesse momento a chuva parou. Soluços mágicos Bobby nunca duraram muito. Considerando as minhas opções, eu falei algumas palavras e a água desapareceu da cozinha. Em seguida, ele se manifesta sobre um dos canteiros de flores onde choveram exatamente onde era mais necessária. 

"O que você fez com ele?" Bobby perguntou. 
"Olhe pela janela." 
Ele, então, olhou para mim com admiração franca em seus olhos. "Eu gostaria de poder fazer isso." 
Eu queria dizer, "Eu também," mas sabendo que iria ferir seus sentimentos me contive. Em vez disso, saiu, "Você vai." Honestamente? Eu tive que pensar sobre isso. Meus dois dias de pesquisar o seu problema não tinha sido totalmente improdutiva. Disfunções mágicas de Bobby estavam profundamente enraizados no nível subatômico. Não era como ele tinha um espinho no dedo e poderíamos retirá-lo e colocar um curativo na ferida. Só de estar perto dele, eu podia sentir o desequilíbrio e instabilidade de seus poderes como eles tentaram explodir sem as salvaguardas naturais que todos os usuários potenciais mágicos possuem. 
Poderíamos abordar o problema de duas maneiras. Poderíamos tentar reforçar e fortalecer seus escudos naturais, em um esforço para conter a magia desenfreada. Ou podemos tentar diminuir e controlar a magia em si. Ambos eram tarefas intimidantes. Nestas circunstâncias e considerando a natureza instável de poderes de Bobby, adulteração ou o escudo ou os poderes se poderia trazer alguns resultados muito desagradáveis ​​se as coisas dão errado. 
Teoricamente havia uma terceira opção, mas, francamente eu estava relutante em sugerir que, pela simples razão de que Bobby representava. Mesmo entre as almas familiares, que são eles próprios raros, Bobby era um adherah, mais raro do raro. Para sequer pensar em drenagem seus poderes parecia algo semelhante a um sacrilégio. 
Ao longo dos últimos dias, nós aprendemos mais sobre Bobby e a vida que ele tinha que lidar até o momento. Do que eu poderia dizer que era uma existência solitária. Estar mais perto de idade e menos intimidados por ele, Bobby falou livremente com Tyler quando eles trabalharam juntos. Eu estava lá em cima no sótão me perdendo em alguma escultura, esperando a distração daria meu cérebro algum tempo de inatividade, inconscientemente considerando o problema de Bobby, quando ouvi uma conversa entre eles. 

Era um belo dia e as janelas estavam todas abertas para pegar os mornos, brisas do início do verão. "Cara, esse coleus está murchando rapidamente. Arraste a mangueira ao longo deste caminho, Bobby." 
"Ok. Uau eles realmente precisam de um pouco de água, mas eles estão ainda bastante bonitos. Do que você os chamou?” 
"Coleus. Eu gosto deles também. Com aquelas folhas coloridas que fazem plantas de acento agradável contra o verde dos arbustos de buxo." 
"Você sabe muito sobre plantas, não é?" 
"Alguns. Eu aprendi um pouco sobre nos últimos anos por causa do emprego a tempo parcial que eu costumava ter com uma empresa de paisagismo." 
"Eu invejo. Eu nunca fui capaz de ter um emprego." 
"Será que você realmente quer um?" Bobby deve ter acenado com a cabeça, porque eu não ouvi sua resposta à pergunta de Tyler. "Fazendo o quê? Qualquer coisa em particular?” 
"Prometa não rir?" 
"Não realmente," Tyler respondeu e riu. 
Eu sorri para a sua resposta e eu podia ouvir a diversão na voz de Bobby quando ele respondeu. "Eu quero aprender a ser um cozinheiro chefe de pastelaria." 
"Sério?" 
“Sim! Parece interessante. Eu tentei aprender algumas coisas por mim mesmo, mas eu realmente gostaria de ter aulas e aprender com alguém com talento. Talvez até mesmo ser um aprendiz." 
"Bem, isso soa como uma agradável ambição." 
"Seria. Mas eu nunca vou conseguir fazer isso." 
"Por causa de seus poderes," Tyler disse categoricamente. 
"Sim." 
"Deve ser duro." 
"Você não tem ideia. A maioria das pessoas não querem ficar perto de mim. Eu mesmo deixo meus pais nervosos. Eu gasto muito tempo por mim porque quando eu estou por perto outra magia algo estranho usuários geralmente acontece. A maioria deles ficar bravo, alguns deles se divertem as minhas custa e zomba de mim. Eu gostaria de poder passar mais tempo em torno de seres humanos, mas seria ainda pior. Eu estou sempre com medo eu vou acidentalmente ferir alguém. Pelo menos outros usuários de magia podem proteger-se de mim." 
"Oh homem. Escute Bobby, você sabe que Alex é muito bom para essas coisas. Não desista não perca a esperança. Ele vai acha uma solução." 
"Obrigado. Você sabe, eu não estou contando com nada, mas é muito legal da parte dele de tentar. Vocês estão ambos sendo muito gentis sobre isso. Ninguém nunca foi gentil ou quis entender isso. Eu realmente aprecio isso." 
“Hei? Está tudo tranquilo. Vamos terminar por aqui e você pode me ajudar a preparar o almoço, o Sr. Chef." 
Os dois riram e suas vozes desapareceram, já que eles afastaram-se sob as janelas. Uma hora depois, Tyler me chamou para baixo para o almoço e eu me juntei os dois na cozinha. 
Depois de ouvir aquela conversa, eu passei algum tempo pensando em como Lucas e tantos outros tinham tratado Bobby. Tinha me deixado furioso. Eu ficava imaginando como poderia ter sido tão cruel com uma criança tão doce por causa de algo sobre o qual não tinha controle, especialmente porque ele era um adherah. Mas agora, como eu compartilhei uma refeição com ele, olhando nos olhos de Bobby, de repente, me surpreendeu. Realmente não importa que ele era um adherah. Mesmo se ele tivesse sido um ser humano normal, ele nunca deveria ter sido submetido a qualquer tipo de abuso. Ninguém deveria. 
Tendo esse garoto em torno estava fazendo-me pensar sobre coisas que eu nunca tinha considerado antes. Isso me fez perceber o quanto do meu tempo tinha sido desperdiçado em atividades superficiais. Encontrar Tyler e tornando-se seu companheiro havia começado o processo de fazer-me crescer. Parecia reunindo a Bobby ia empurrar o processo para profundidades maiores. Talvez fosse hora eu começar a olhar as coisas, as coisas sérias da vida que eu sempre tinha evitado. Houve muita injustiça no mundo. Certamente, de alguma maneira eu poderia fazer a diferença? 
Esses pensamentos correndo pela minha cabeça me fez esquecer por um momento que Tyler e Bobby estavam aqui comigo. Eu devo ter sido invulgarmente calmo durante o almoço porque depois, quando eu empurrei de volta da mesa, a próxima coisa que eu sabia que Tyler estava na minha frente, sua mão chegando a escova levemente sobre minha bochecha. 
"Ei, o que você está olhando tão solene sobre?" A preocupação nos olhos do meu amante me aqueceu para as profundezas da minha alma. 
Peguei a mão dele. Fechando os olhos, segurei-a para mim e escovei meus lábios sobre ele. "Eu estive pensando em meu passado." 
"E é tão ruim assim?" 
"Não tem sido atencioso..." 
"Você deliberadamente fez mal a alguém?" 
Eu abri meus olhos, deixando meu olhar atender Tyler. Como ele poderia ser tão perspicaz? Essa simples pergunta parecia exatamente resumir meus pensamentos atuais. "Não. Pelo menos não desde que Lucas e até que não foi calculadamente deliberado. Mas eu não ajudei ninguém." 
"Você me ajudou, e agora você está ajudando Bobby. Se você quiser fazer mais, que é facilmente corrigido." 
"Você vai me ajudar a consertar isso?" 
"Claro que vou. Estou aqui para apoiá-lo em tudo o que você escolher fazer... Enquanto não é nada que poderia prejudicar você ou qualquer outra pessoa. Por exemplo, se você decidir que queria tentar dominar o mundo, eu não poderia, em sã consciência cegamente apoiá-lo." 
A provocação suave de Tyler me fez sorrir. "Eu não saberia o que fazer com o mundo de qualquer maneira. Tudo que eu preciso é você." 
"Agora que eu possa apoiar," disse ele e me beijou. 
Os lábios de Tyler eram tão suaves e doces como se estabeleceram contra os meus. Abri para a língua que gentilmente varreu a costura dos meus lábios e minha língua conheceu a sua e compartilhado nas carícias quentes e macias que ele derramou sobre mim. Era um daqueles beijos mágicos em que parece que você trocar pedaços de sua alma com cada batida do coração que passa. Ele descansou contra mim e os meus braços rodeando sua cintura para mantê-lo lá como cada um de nós nos perdemos no outro.

 Tyler foi o primeiro a romper. Ele virou o rosto para Bobby. Os olhos ainda fechados, eu descansei minha cabeça contra sua cabeça, para compartilhar o calor de seu corpo e respirar sua essência oh tão doce-e-familiar dentro de mim a cada respiração. 
"Bobby? Você desculpa Alex e eu por fica fora nas próximas horas." 
A questão de Tyler trouxe um sorriso ao meu rosto, agitando brasas de excitação na minha barriga. 
"Certamente. Sem problemas! Se está tudo bem, eu vou voltar lá para fora. Devo ligar os aspersores?” 
"Sim, obrigado. Se você tiver qualquer problema me avise, ok?” 
"Certo." 
Eu abri meus olhos, levantei a cabeça e olhei para Bobby. Ele estava sorrindo. "Fique longe de problemas, duende." eu rosnei. 
"Eu diria a você a fazer o mesmo, mas eu acho que é tarde demais." ele corajosamente insultou. 
"Banzé." 
Bobby riu e eu podia ouvir o puro prazer nele. Mais uma vez, me fez pensar o quanto indelicadeza que ele suportou. No momento, porém, seus olhos brilhavam de felicidade e com uma piscada safada, ele deixou a cozinha e foi para fora. 
"Vamos lá, você." Tyler ronronou, de imediato, chamando minha atenção de volta para ele. "No andar de cima." 
Ele pegou minha mão e eu de boa vontade o segui. Uma vez no andar de cima, ele me disse o que queria em termos inequívocos. "Tire a roupa," ordenou. Ele já tinha ido trabalhar em suas próprias roupas. "Eu quero você em mim, Alex. Sem preliminares, sem preliminares, eu só quero você dentro de mim. Agora." 
O tom firme e urgente na voz de Tyler fez minha respiração vir mais rápido e meu pênis pulsar. Encheu como se seguindo o seu comando tácito. "O que você quiser, bebe. Você sabe que...” 
"Mostre-me. Eu quero montar você." 
"Oh foda-se, sim." Tyler sorriu para a minha concordância sincera. Eu saí fora das minhas roupas e deitei na cama. Seguindo-me para baixo, Tyler montou-me, então pegou o lubrificante. Ele levou apenas o tempo suficiente para trabalhar algum lubrificante em si mesmo e para lubrificar meu pênis antes de abaixar-se para mim. Mal tive tempo para parar gemido do toque da sua mão acariciando-me antes de seu broto apertado anal engolir-me todo. 
"Tyler! Oh merda, bebe. Você está bem? Você não se machucou, não é?” Tão bom quanto a sensação de ser enterrado no calor úmido de sua passagem confortável eu ainda não podia ajudar, mas me preocupei. Nós nunca atingimos a penetração total isso rapidamente antes. 
Acima de mim, Tyler sentou-se em linha reta, com os olhos fechados e a cabeça jogada para trás ligeiramente. Sua respiração era rápida, mas firme e enquanto eu observava, músculo por músculo, seu corpo inteiro corria em visível estado de relaxamento. Derrubar a cabeça para frente, ele abriu os olhos e encontrou meu olhar preocupado. “Estou bem. Houve uma queimadura definida, mas eu tinha que ter você agora. Você tem sido tão incrivelmente doce e atencioso e gentil nos últimos dias. A paciência e o cuidado que você mostrou para Bobby é apenas... Bem, é simplesmente muito maldito adorável. Já para não falar muito, muito sexy." 
"Você acha?" Eu resmunguei. Acredite ou não, eu estava realmente um pouco embaraçado. Eu compensei com o plantio de meus pés sobre o colchão e usando a alavanca para empurrar-se no calor de Tyler, apertado abrangente. 
"Mmm, tudo bem, mas pare com isso. Eu estou fazendo isso do meu jeito, e eu quero diminuir. Dolorosamente lento. Basta estar lá, por favor.” 
Como eu poderia dizer não? Eu balancei a cabeça e tentei seguir o exemplo de Tyler, relaxando todo o meu corpo, tanto quanto possível, pelo menos tudo, mas meu pênis. Não havia nenhuma maneira que determinada parte de mim estava indo para relaxar a qualquer momento em breve. Fiel a seus desejos, Tyler começou um movimento lento e fácil. Ele balançou para frente e para cima e depois para trás e para baixo. A ascensão e queda deliberada de seus quadris deslizou sua carne sedosa interior cima e para baixo o comprimento do meu pênis em uma arrelia ainda despertando ritmo que logo se tornou agonia pura. A urgência pura sexual, e a forma metódica em que Tyler estava construindo, estava me deixando louco. 
À medida que os minutos se passaram meu interior começou a tremer e atar com a crescente necessidade de empurrar e dirigir em direção ao orgasmo. Toda vez que ele se abaixou para mim eu tive que lutar para não se mover, não se opor sob ele gosta de algum mustang selvagem que está sendo quebrado para sela.

Não demorou muito até que a tensão tinha me feito suar. Para todos os efeitos eu estava ali e não estava fazendo nada para causar isso, mas eu juro que esse foi o suor mais trabalhoso que eu já tinha produzido. Com o calor que subia da minha pele eu podia sentir o cheiro, não só do meu próprio almíscar masculino, mas de Tyler também. Foi inebriante e sedutor e conseguiu catraca a insanidade só que muito maior. Acrescente a isso a cama produzindo um rangido quase inaudível ainda rítmico, os sons suaves molhados feitos por meu pênis deslizando dentro do corpo de Tyler, juntamente com sua frequente e luxúria cheia de gemidos e minha tortura feliz estava completa. 
Verdade seja dita, Tyler parecia estar na mesma condição que eu estava. Não ser capaz de vê-lo ajudado a conter a inclinação quase irresistível, eu estava lutando contra a pôr fim a este tormento requintado soltando e fodendo ele. O problema era que eu simplesmente não pude resistir vendo-o por mais tempo. Eu consegui abrir os olhos eu espremido eles bem fechados, e a visão que me cumprimentou causou um aumento na minha virilha que quase me fez disparar minha carga. 
O belo rosto de Tyler tinha uma expressão de esforço supremo. Seus olhos estavam fechados, a testa franzida profundamente. Esses doces, seus lábios gordos se separaram e rosado da forma como ele mesmo já lambeu os dois, em seguida, um a pouco menor. Seu cabelo dourado loiro estava despenteado, os fios de seda implorando para ser tocado. Sua pele, levemente bronzeada do sol, resplandecia com o brilho multa de umidade que o cobria, enquanto seus músculos agrupados e flexionados com todos os seus movimentos. 
E mover ele fez. Mãos, braços, ombros, tronco, seu abdômen ondulava, barriga lisa, coxas fortes, e as panturrilhas flexionadas como uma ode à simetria e beleza física na carne. Mesmo o pênis dele, sêmen longos e espessos e vazando, influenciado de uma maneira que chamou a atenção e hipnotizado o observador. Eu não aguentava mais. 
"Tyler. bebe, por favor. Não mais! Preciso vir tão ruim." eu implorei "Você está me matando." 
Seus olhos se abriram e os exuberantes, olhos de corça azuis focados nos meus. "Não. Você é forte. Você pode suportá-lo. Apenas um pouco mais. Eu não quero ir. Ainda não. Ainda não, Alex." 
"Oh foda." Eu não poderia manter a decepção perto angustiada da minha voz. "Certo. Mas em breve. Misericórdia, babe logo." 
"Logo," Tyler concordou o tempo todo mantendo esse ritmo lento projetado para conduzir-me completamente sem sentido. 
Eu cerrei meus punhos para o lençol debaixo de mim e segurei. Não havia outra opção. Tyler queria isso e eu daria a ele o que ele queria se ele tomasse o meu último suspiro para que isso acontecesse. Felizmente isso não aconteceu. Eu cheguei ao ponto onde eu estava empenhado em dizer uma ladainha constante de palavrões em um esforço para segurar. Eu estava tão concentrado nisso que eu quase perdi o meu alívio. Quase. 
A voz de Tyler penetrou na névoa do meu sofrimento delicioso e seu fim, insistente suplicante galvanizou mim. "Alex. Agora, Alex. Eu quero você em cima. Segure-me. Esmague-me. Foda-me. Agora, agora, agora." 
Todo pensamento racional voou para fora da janela. Eu cheguei para ele, passei meus braços em torno dele, e o rolei debaixo de mim. Chegando-se em meus braços, eu bombeei meus quadris num ritmo duro e rápido que havia nós dois grunhindo. Depois de todas as restrições que, sendo liberado para agir como quisesse me senti tão foda bom, mas não foi suficiente. Levantando-se e ficando de joelhos diante de mim, eu levantei as pernas de Tyler, empurrando-os para trás. Com esta mudança de posição e a alavanca acrescentou, eu era capaz de retirar ainda mais e bater para dentro mais o que é exatamente o que eu fiz. Novamente e novamente e novamente até que nós dois explodimos com gritos agonizantes de prazer e de espessura, correntes quentes de vir. Tyler está de hidromassagem entre nós enquanto a minha embebido na sua passagem já molhada até que vazou para se misturar com meus pelos pubianos. 
Meu corpo estremeceu de êxtase e alívio, enquanto os meus músculos soltos até parecia que a única coisa me impedindo de colapso total foi o fato de que meus ossos pareciam ter se trancado no lugar. Eu finalmente consegui alguns movimentos instáveis ​​e derretido no colchão ao lado de Tyler. Ele, aparentemente, era apenas um pouco acima liquefeitos, poça encenar-se para ele se mudou nem um pouco, mas estava lá ofegante por ar, assim como eu estava. 
Meu alívio deve ter sido maior do que eu pensava, ou isso ou eu realmente ido um pouco maluco, porque de repente eu estava rindo. Baixo, ri sem fôlego que libertou qualquer vestígio de prazer e enviou-o correndo em minhas veias até que eu flutuava numa névoa de puro bem-estar. Naquele momento, eu tinha comando dos meus músculos, eu poderia ter conquistado o mundo. Ou, no mínimo, o estado de Nova York. Como era eu estabeleci para ser rei da minha cama com o meu consorte igualmente exausto ao meu lado. 
Lembro-me de Tyler movendo apenas o suficiente para pressionar um beijo para o meu ombro e depois devo ter adormecido. Quando acordei e olhei para o relógio, aproximadamente uma hora e meia se passaram desde que nos despedimos de Bobby. Tyler ainda estava dormindo profundamente e, decidindo não acordá-lo, eu aliviado fora da cama, puxei um lençol sobre ele e se dirigi para o chuveiro. 
Eu tinha acabado de lavar o shampoo do meu cabelo quando a porta do box se abriu. Fiquei onde eu estava, de costas para a porta, era apenas alguns segundos mais tarde, quando Tyler prensou-se contra mim, os braços rodeando minha cintura. Já deixei claro o quanto eu amo este homem? Só o toque do seu corpo contra o meu tinha me sorrindo, enquanto uma felicidade que só ele podia mexer dentro de mim passou voando por todo o meu ser. 
"Mmm, lava-me." Sua demanda infantil foi redigida em uma voz de sono estava lenta. 
Passando em seu aperto solto, eu trouxe-nos face a face. "Pobre bebe.” 
“Cansado.” 
Ele balançou a cabeça e piscou os seus olhos hipnóticos. Eles estavam cheios de uma inocência sonolenta que fez o meu peito apertado. Torcendo-nos por aí, eu tenho Tyler sob o chuveiro spray, molhando o cabelo, e peguei o shampoo. Ele inclinou a cabeça para trás, deixando-me massagear o couro cabeludo e trabalhar o xampu antes de mergulhar sob o spray novamente para enxaguar. 
Peito a peito e quadril para quadril, eu podia sentir sua ereção crescente. Ele combinava com o que eu já estava ostentando. Ignorando os dois para o momento, peguei o sabonete, ensaboava minhas mãos, e nos lavou tanto. Não é uma tarefa fácil com Tyler descansando contra mim todos os membros frouxos e pegajosos. Mas, enquanto não era fácil, era extremamente agradável, especialmente a parte onde a minha mão mergulhado no vinco entre as bochechas e deslizando para cima e para baixo, enquanto provocando seu buraco espasmos pouco. 
"Unnn, Alex. Fazendo-me com tesão." 
Parei o que estava fazendo. "Nós não podemos ter isso, podemos?" 
"Nós não podemos?" 
"Bem... Talvez. Levante-se como um menino grande que eu possa lavar o resto de nós." 
"Não. Não quero." Tyler apertou os braços, que foram enrolados em volta da minha cintura. 
"Se você fizer isso, vou dar-lhe um deleite." 
Ele levantou a cabeça de meu ombro e me olhou com um olho aberto e outro fechado apertou os olhos. "Será que vou gostar?" 
Discussão sobre adorável. Quem diria que eu havia me tornado tal seiva sentimental? “Eu posso quase garantir isso." 
Com um suspiro, ele se endireitou e soltou. “Tudo bem.” 
Eu rapidamente me lavei para que eu pudesse concentrar-me em Tyler. Com ele, a lavagem se tornou um exercício de sensualidade. Eu ensaboei seu tronco, seguindo as colinas, vales e curvas de seus músculos. Seus mamilos lisos tornaram-se pouco difícil de espuma cobertos seixos como eu gentilmente torci e provoquei. 
"Meus joelhos estão ficando fracos," ele gemeu. 
Guiei-o para trás para a parede do chuveiro e soprou uma ordem em seu ouvido. "Encoste-se." 
Tyler tirou o queixo para cima, obviamente querendo um beijo, e era nenhuma dificuldade para se entregar a ele. Enquanto nossas línguas se cumprimentavam, eu deixei minha coberta de sabão deslize as mãos sobre os ombros e para baixo do comprimento dos seus braços. Alcançando suas mãos, os dedos entrelaçados e guiou os nossos braços sobre a cabeça, apoiando-os contra a parede do chuveiro. Liberando seus dedos, eu deixo as minhas mãos deslizar de volta para baixo os braços até que chegaram as manchas claras de cabelo de ouro elástico que cresceram em suas covas. 
Quando a ponta dos meus dedos tocou através dele, Tyler quebrou o nosso beijo e riu. "Agrada." 
"Eu vou ter que lembrar isso," eu disse-lhe rudemente e arrastou as mãos para baixo seus lados. 
Alcançando seus quadris eu deixei meus dedos deslizam para dentro, seguindo os vincos onde conheceu torso coxas para abaixo de sua barriga onde eu capturei seu pênis em uma mão e suas bolas no outro. 
"Ummm. É este o meu deleite?” ele perguntou, ondulando seus quadris para frente e para trás. 
"Mmm hmm. Você gostou?” 
"Uh-huh." 
"Há mais." 
"Mais?" 
"Sim." Eu tenho-nos sob o chuveiro spray para lavar o sabão então guiada Tyler para o banco de mármore que se espalharam em um canto do chuveiro. Sente-se. 
Ele se sentou e se contorceu um pouco. Tá frio. 
"Não por muito tempo. Sua bunda vai aquecê-lo. Você tem uma bunda muito quente, você sabe." 
"Se eu não sabia antes, agora eu sei.” Obrigado! 
"Você é bem-vindo," disse ele, dando-lhe uma piscadela que o fez sorrir. 
Ajoelhado entre as coxas sua propagação, eu não perdi tempo em levar o meu primeiro gosto dele. Lavando minha língua sobre o gordo arredondada que superou o seu pênis, eu gosto de água doce e uma pitada de sêmen doce. Tyler gemeu e se inclinou para trás, uma mão segurando a ponta do banco, o outro descansa no meu cabelo úmido. O som que ele fez apertou minha barriga e aqueceu meu sangue. 
Se eu não disse isso antes, deixe-me ter um momento para dizer isso agora. Tyler faz com que os mais sensuais, sons sublimes decadentes quando ele se sente bem. E não apenas durante o sexo. Mesmo uma simples massagem nos ombros pode provocar um ronronar surdo que envia os meus níveis de testosterona para cima enquanto meu pênis cresce como uma rocha. Eu honestamente acho que é viciante. Quanto mais eu ouço, mais eu quero agradá-lo apenas para que ele possa manter os sons eróticos. 
No momento, meus pensamentos, o que poucos que tive, foram todos destinados como eu queria beijar, acariciar, lamber, chupar, e simplesmente devorar o pênis bonito diante de mim. Com a água na minha boca, eu levei o interior da coroa, fechando meus lábios sobre o talo abaixo da borda proeminente. Para um. Enquanto foi o suficiente para deslizar minha língua sobre a pele acetinada, traçando as curvas e sondar a pequena fenda no alto enquanto o suco doce escorria por diante para alimentar o meu desejo Mas havia muito mais para desfrutar. 
Eu lentamente levei mais fundo, deixando o anel dos meus lábios desliza até a cabeça fazendo cócegas nas minhas amígdalas. Alterando o ângulo um pouco, tomei Tyler mais profundo e por ingestão. O som que vinha saindo de sua boca fez meu pênis saltar na reação. Flexibilização de volta eu repeti meus tempos de desempenho antes de levantar várias vezes longe a lamber a sua duração saliva encharcada. 
Após o comprimento sólido dele até a raiz, eu enterrei o meu nariz em seus pelos para respirar um pouco inebriante de puro musk de Tyler antes serpenteando minha língua sobre suas bolas. Uma de cada vez, essas apertadas, redondas caber na minha boca onde me banhava no espeto e rolou minha língua sobre eles, enquanto leve sucção. 
Tyler estava expressando uma espécie de canto uh, uh, uh, coxas abertas, os músculos rígidos sob minhas mãos. Enfiei a mão em sua coxa e peguei meu pênis, masturbando-me ao mesmo tempo dos gemidos quentes. Libertando as bolas, não perdi tempo em engolir ló novamente, desta vez chupando rígido enquanto subindo e descendo o eixo. Com a minha língua eu continuei alisando sobre a pele sedosa de seu pênis, lavando a cabeça com cada curso ascendente. 
Em pouco tempo eu tinha Tyler empurrando em minha boca e gemendo sem parar. Eu poderia dizer que ele estava perto, e agradeci a minha estrela da sorte, porque o meu próprio pênis estava pronto para explodir. Ele estava sentado em frente a suficiente no banco que eu era capaz de cavar entre suas faces com um dedo molhado. Achando que se contorcendo mais um pouco, eu centrei meu dedo e empurrado para dentro, uma lâmina longa perfeita que deslizou precisamente sobre sua glândula. 
Tyler arqueou e gritou, e atirou. Tomei todas as explosões de sêmen como um tributo e recompensa por um trabalho bem feito, e engolindo com prazer. Sua essência rica revestida minha língua, o sabor levemente doce e amargo ao mesmo tempo. Eles dizem que o sabor do sêmen reflete o que o homem come. Gosto de Tyler para frutas e hortaliças foi deliciosamente aparente. Não é que eu estava pensando qualquer coisa no momento. Principalmente eu estava saboreando a sua semente e preparando-me para desembolsar a minha própria. 
Nascente de onde me ajoelhei, fiz alguns cursos mais frenéticos para meu pênis e descarregado no peito arfando de Tyler. Minha semente salpicou contra a tonalidade bronze úmida de sua pele, deixando vários cabos emaranhados de creme de leite para derreter e escorrer pelas curvas arredondadas de seu abdômen. Vendo que só aumentou a corrida quente do fogo puro e delicioso que perfurou minha barriga e correu em minhas veias. Joelhos fracos, eu estremecia com os abalos do meu clímax e viu como mão de Tyler veio para espalhar a minha oferta sobre sua pele. 
"Mmm, quente," ele ronronou. 
Contentamento, completo e profundo, me envolveu. Puxei Tyler a seus pés e segurou-o para mim, balançando-nos lentamente para os lados. Aliviando um pouco para trás, eu subi e escovou os cabelos úmidos para trás de seu rosto. "Eu te amo. Eu realmente acho isso. Assim, tanto." 
Sorriso de resposta de Tyler era tão dolorosamente lindo que trouxe lágrimas aos meus olhos. "Essa é a primeira vez que você já disse isso. Eu sabia que você fez, mas... É bom finalmente ouvir." 
"Eu sinto muito Eu mantive você esperando." 
“Não? Eu sabia que seria maravilhoso quando você finalmente dissesse, e eu estava certo. Eu não me importo com mais nada." 
"Como você pode ser tão paciente?" 
"Eu tive prática. Esperei anos para um toque de amor que eu poderia saborear sem ter Trip parecendo e colocando um ponto final nisso. Percebendo que o primeiro eu te amo que recebi de um amante ia vir do mesmo homem que me deu um toque e me libertou era tudo que eu precisava saber para me manter paciente novamente." 
Senti uma pontada de culpa. "Tyler, eu não mereço você. Eu ainda não ter definido completamente livre do feitiço cerbretta." 
"Você acha que eu me preocupo com isso?" Tyler olhou para mim, seus olhos se encheram de fervorosa convicção. "Você é o único que eu preciso tocar, abraçar, beijar." 
Seus lábios inclinados contra o meu, adequando as ações às palavras. Foi uma distração como o inferno, mas consegui segurar um pensamento. Gostaria de definir Tyler totalmente gratuito. Não era justo de mim para segurá-lo para mim desta maneira e apesar das minhas inseguranças estúpidas e egoísmo, eu sabia que era a coisa certa a fazer. 
Temos pelo resto do nosso chuveiro sem mais incidentes, vestimos e descemos as escadas. Com o meu braço em volta de sua cintura, enquanto caminhávamos para baixo os passos que eu vou admitir que eu estava  flutuando. Todas estas emoções concurso tem uma maneira de fazer um homem maduro, sabe? 
Ambos estávamos famintos e assim Tyler encaminhou para longe de mim e passou para a cozinha para preparar o jantar. Tínhamos decidido steak caseiro, queijo, cebola e hoagies e saí para encontrar Bobby. Imagine minha surpresa quando vi o carro de Kent na garagem. 
Não havia nenhum sinal dele ou Bobby, e eu admito que comecei a entrar em pânico um pouco. Porra, o que se algo tivesse acontecido? Como nós explicaríamos para Kent? Alonguei meu caminho, eu arredondada a casa e me dirigi para o quintal quando os vi.  Eles estavam pacificamente enfiados na asa eu tinha criado debaixo de uma árvore de bordo grande. Salpicados com pintas padrões de sol brilhavam contra o dossel que o balanço do abrigada e o balanço próprio influenciado suavemente para trás e para frente. 
Bobby tinha dobrado as pernas em cima da cadeira e foi Kent, em virtude de suas longas pernas espalhados diante dele, que manteve o movimento de balanço devagar. Quando me aproximei eu podia ouvir o murmúrio de suas vozes. 
"Então, como você gosta de ficar com seu primo?" Kent perguntou. 
“Primo?” 
Antes que ele pudesse responder, Bobby me viu avançar em direção a eles e sorriu. "Ele está aqui agora e eu adoro ficar com o primo Alex. Ele e Tyler foram ambos, muito bons para mim. Estou realmente me divertindo." 
"Eu estou contente de ouvir isso," disse ele, levantando uma sobrancelha irônica. O pirralho estava obviamente se divertindo. "Ei, Kent. Bom te ver. O que traz você aqui desta maneira?” 
"Eu tenho ingressos para o piquenique anual dos bombeiros próximo fim de semana." 
"Bombeiros?" 
"Sim," disse Kent com um sorriso. "No espírito de cooperação fraternal entre condado de serviços, o departamento do xerife se ofereceu para ajudar a vender bilhetes. Achei que poderia descarregar um par deles em você e Tyler." 
Eu ri. "Eu acho que nós podemos ajudá-lo. Melhor fazer que três bilhetes, uma vez que tenho companhia." disse, incluindo Bobby. 
“Claro. Eu posso ir?” Bobby estava praticamente pulando na cadeira. 
"Claro." 
"Uau! Obrigado, Alex." 
"Você é bem-vindo. Kent, você quer ficar para jantar? Tyler esta cozinhando bifes e cebolas para hoagies. Nós temos a abundância." Eu vi Kent olhar para Bobby um momento antes de responder. 
"Sim, soa bem. Obrigado." 
Oh menino. Eu não acho que era minha imaginação que conjurou aquele brilho de interesse nos olhos de Kent, quando ele olhou para Bobby, mas tudo bem. Depois daquela conversa que tivemos um par de quartas-feiras atrás eu não estava muito surpreso. Bobby definitivamente vale a pena olhar e seu charme pueril foi convincente. Eu acho que não está acima do reino da possibilidade de que Kent deve ser atraído por ele. 
O jantar correu bem e foi livre de acidente. Na verdade, foi então que notei uma coisa. Kent estava tendo um efeito sobre Bobby, e eu não me refiro apenas a sua libido. Assim que ele percebeu que Tyler e eu não estávamos indo para maltratá-lo para sua gafe mágica, personalidade natural Bobby veio à tona. Ele era alegre e brincalhão do que moderado. Durante a refeição, o interesse crescente entre ele e Kent tornou-se mais e mais aparente, e enquanto personalidade naturalmente saltitante Bobby veio à tona, os seus poderes erráticos tornou-se passivo. Eu poderia realmente sentir os resolver. Foi como ver o colar de um cão agitado suavizar e alisar como se acalmou. 
Quando o jantar terminou, eu não tinha certeza de quem foi ferido mais, Kent ou Bobby. Tyler e eu trocamos alguns olhares sabendo. Mesmo se os dois não sabiam o que estava acontecendo, nós certamente o fizemos. Não demorou muito embora antes que eu descobrisse que Kent, pelo menos, estava bem ciente da atração. Nós todos a cabo algumas tarefas após o jantar. Tyler e Bobby estavam limpando a cozinha, enquanto Kent e eu estávamos levando o lixo para fora a enterrar em uma das hortas e do lixo para queimar. 
Enquanto Kent fez as honras com o lixo, empurrando-o na vala de lixo de blocos de concreto cercado antes de acender um fósforo a ela, peguei uma pá do jardim. Reunimo-nos para trás em um dos canteiros de flores e enquanto eu cavei um buraco, Kent começou a jogar algumas perguntas meu caminho. "Quanto tempo Bobby ficará com você?" 
"Eu não tenho certeza," eu respondi, inclinando-se para levantar uma pá cheia de terra e lançá-lo de lado. "Foi uma espécie de impulso do momento da visita, sem planos definidos." 
“Um... Ele parece ser um garoto muito doce. Quantos anos ele tem?” 
Eu estava feliz que o sol estava se pondo. A pouca luz pode ter ajudado a esconder o sorriso que eu estava lutando. "Acredite ou não, ele é na verdade quase da idade de Tyler, embora ele não procurá-lo. Ele tem 21." Eu sabia disso porque eu já tinha perguntado. Para uma alma familiar ele era praticamente um bebê. 
"Você está certo, ele não parece. Eu teria dito mais como 18." 
"As pessoas na nossa idade família envelhecem extremamente bem." 
"Que um fato? Hmm, bem. Alex?” 
"Sim?" Larguei o lixo no buraco que eu cavei e pá a sujeira sobre ele. 
"Eu gostaria de... merda... Eu gostaria de pedir ao Bobby para sair. Você tem alguma objeção?” 
Ok, eu não poderia me ajudar. Eu ri silenciosamente. 
"Você filho da puta," Kent amaldiçoou. "Eu estou tentando ser atencioso aqui." 
"Cara, você não tem que pedir a minha permissão. Não é como se fosse minha filha, nem nada. Além disso, este é o século XXI que você conhece. Pedir a permissão do pai saiu de moda um longo, longo tempo atrás." 
"Eu sei disso." O sarcasmo na voz grossa de Kent desapareceu longe com as palavras seguintes. "É... Parece que ele olha para você e você tem esse tipo de vibração de irmão mais velho vai quando você interage com ele. Você sabe o que nós falamos sobre um par de semanas atrás. Você sabe que eu nunca estive com outro cara, não que eu estou pedindo a ele para sair para o sexo. É só que eu não quero que você pense..." 
"Você vai usá-lo para experimentar." 
"Sim." 
"Eu sei que você não vai." Kent me seguiu até o pavilhão onde eu guardei a pá. "Levaria um cara muito duro para fazer isso com Bobby e você não é esse tipo de pessoa." 
"Obrigada, então está tudo certo?” 
"Se está tudo bem com ele, está tudo bem comigo." E é assim que Bobby acabou namorando meu amigo Kent. 
Capítulo quatro
Durante o curso da próxima semana, por causa da ligação entre Tyler e Bobby, a capacidade de Tyler para a prática foi severamente limitada. Passei muito tempo fazendo algumas, muito pequenas, muito cautelosas sondagem nos poderes de Bobby e seu escudo com o resultado que os meus receios iniciais foram confirmados. Quando toquei o seu escudo em uma tentativa de infundi-lo com um impulso de meu próprio poder, em vez de absorver o que eu ofereci, seu escudo encolheu, como se encolhendo. O poder de Bobby aproveitou a oportunidade para saltar e bater-nos para baixo, agarrando-se todas e todos os objetos soltos no pombal e atirando-os ao redor, como se um tornado, de repente apareceu na sala com a gente. 
Felizmente, eu era capaz de nos proteger com o escudo de mármore que eu ensinei a Tyler no início da semana. Ele evitou qualquer lesão grave, mas todos os três de nós realizado algumas contusões de ser atingido antes de meu escudo formado. Francamente, eu estava com medo de ir mais longe. Ganhando esse tipo de resultado apenas do trabalho com escudo de Bobby, eu não queria pensar no que poderia acontecer se eu realmente tentasse mexer com o seu poder. Fazê-lo seria pôr em perigo a todos nós e eu não estava disposto a correr esse risco qualquer com Tyler ou Bobby. 
Outro fim de semana estava deslizando para cima de nós e à noite se aproximava. Bobby estava em seu terceiro encontro com Kent. Os dois haviam  realmente se dado bem. Que estranho efeito calmante Kent tinha sobre os poderes de Bobby ainda estava em vigor assim que nós tivemos nenhuma razão para nos preocupar que alguma coisa estranha iria acontecer enquanto eles estavam juntos. Foi muito legal ser capaz de relaxar em casa sem saber o que poderia aparecer e desaparecer, transformar ou simplesmente explodir. Não me faça entrar em detalhes sobre a manhã de domingo em que o pote de geleia que explodiram. Você tem alguma ideia de como merda é ter geleia de framboesa e açúcar alimentando em seu cabelo? Eca. 
Tyler e eu estávamos aproveitando a ausência de Bobby, enrolados juntos no sofá da sala. Nós estávamos discutindo nossas opções para o concurso no futuro, como nosso tempo estava se esgotando rapidamente. 
"Eu não suponho que há alguma maneira de integrar Bobby no concurso?" 
Tyler estava dizendo. "Não que isso nos faria nenhum bem de qualquer maneira." "Não. Isso não iria funcionar. É só você e eu. Nós não temos permissão de ajuda." 
"Ajuda? Por mais que eu odeio dizer isso, porque você sabe que eu vim para realmente se preocupam com ele, mas não de Bobby ajudar. Ele é puro obstáculo neste momento. Não poderíamos explicar as coisas ao Conselho dos Anciãos? Talvez se um atraso?” 
"Acho que poderíamos tentar, mas eu sinceramente duvido que eles vão ouvir. Eles podem ser muito difícil sobre certas coisas." Eu suspirei de frustração. "Merda. Se ao menos houvesse algum padrão de ignição para a maneira como os poderes de Bobby falham. Se houvesse, poderíamos talvez ajustar para ele, mas não há nada. É tudo completamente aleatório." 
"Eu sei. Você nunca sabe quando... Um" Tyler gemeu de repente, seu corpo tenso contra o meu. "Tyler? Você está bem?” Ele empurrou para longe de mim e estava sentado na borda do sofá com os olhos bem fechados. "bebe, o que há de errado?" 
"Nada, é apenas... maldito. Será que de repente ficou quente aqui?” 
"Nãooo," respondi, completamente perplexo. Assistindo Tyler perto pude ver sua pele começar a lavar. "Você está ficando quente?" 
"Umm. Sim. Merda. Oh foda. Alex." Tyler gemeu. "O que, bebe? Diga-me o que está errado. Você está sentindo dor?” 
"Não dor. Eu estou foda... oh... Eu estou..."
"O que, Tyler, o quê?” 
"Excitado!" 
"O quê?"
"Você me ouviu. Filho da puta. Parece que alguém está chupando meu pênis." 
"Você está brincando comigo?" 
"Será isso senti como se eu estivesse brincando?" Tyler pegou minha mão e trouxe-a para sua virilha. Ele estava como uma rocha. Eu podia sentir o bater de seu batimento cardíaco em seu pênis, mesmo através do tecido da calça jeans. 
“Mas que merda?! Não que eu me oponho a que você tenha um pênis duro, mas eu não acho que isso é estritamente voluntário, não é?” 
"Não! Você sabe que não estavam fazendo nada, mas ohhh merda... É Bobby." 
"Bobby? Bobby e Kent?” Tyler acenou estava quase frenético. Ele estava balançando para frente e para trás agora e respirando com dificuldade. "Você pode excluí-lo?" 
"Eu não sei," Tyler engasgou. Seus músculos estavam tensos, com o rosto franzido de concentração, e seus olhos bem fechados. "Eu pensei que você disse que não estávamos ligados desta forma." 
"Deveria ser impossível, embora a forma como os poderes de Bobby trabalham eu acho que nós não deveríamos nos surpreender." Tyler gemeu de novo e eu peguei suas mãos na minha. "Olhe para mim, bebe." Eu lancei a minha voz por isso era suave e cheia de autoridade. Tyler abriu os olhos. Sua cor azul amor perfeito tinha escurecido para celeste e berinjela ricos tons escuros que cercavam o negro de suas pupilas dilatadas. “Quero que todos se acalmem! Eu quero que você imagine um muro entre você e Bobby. Construí-lo comigo, Tyler. Tijolo por tijolo. Nós podemos fazer isso.” Ele balançou a cabeça e por um momento parecia que ele estava trabalhando até que uma onda de sensação quebrou o nosso muro de crescimento. Foi tão forte que eu senti. 
"Eu não posso! Oh Deus, Alex. Dói." Tyler choramingou.
Ouvindo o grito aflito rasgou para mim. Eu sabia que só havia uma coisa a fazer. Estendi a mão para os botões na camisa de Tyler e de partida desfazê-las. 
"O que você está fazendo?" ele ofegou. 
"Se você não pode vencê-los, junte-se a eles. Você está excitado. Dói porque estamos a tentar desligá-lo. Como não podemos, vamos fazer amor. Tendo Bobby para o passeio não é o mais ideal de situações, mas talvez, se nos concentrarmos em nós não vai ser um grande problema." 
Concordando ansiosamente, Tyler passou os braços em volta do meu pescoço. Seu beijo foi estranho e aromatizado com desespero, mas apenas o ato de estar em meus braços parecia acalmá-lo e nossa finesse habitual assumiu. Beijar este homem é um dos maiores prazeres da vida oferece. Pode ser qualquer coisa de quente e suja de doce e reverente. Tyler tem um gosto melhor do que o melhor vinho ou o chocolate mais decadente. Seu sabor é pura ambrosia... Sensual e nutritivo. Eu nunca vou ter o suficiente dele. 
Entre beijos nós descartamos as nossas roupas á distância. Inclinei-me e levei o seu pênis tremendo na minha boca, sugando as gotas de cristal de sêmen vazamento da ponta. Tyler caiu gemendo, levantando seus quadris no ritmo da minha boca enquanto eu lhe atendia. Foi bom, mas eu queria mais. Tirei-o com um pop de sucção, sorrindo para o seu gemido de decepção. Eu esfreguei minhas mãos para cima e para baixo em suas coxas. 
"Eu tenho outra coisa em mente." Eu disse a ele, intemperismo sua carranca. 
"O quê?" 
"Quero me enterrar dentro de você. Levante-se de joelhos e apoie esse corpo lindo sobre o encosto do sofá." 
Tyler não perdeu tempo em me obedecer. Ele amontoou os joelhos sobre a almofada, e deitou-se sobre o encosto do sofá. Graciosamente ele mostrou-se, braços espalhados ao longo da parte superior da costas acolchoadas com seus antebraços estendido sobre. No começo, ele parecia relaxado e eu levei o meu tempo contemplando sua bela forma. 
Os ombros largos e costas fortes que estreitavam para o v de sua cintura foram classicamente elegante. Eu amei a ligeira quebra que se formou dentro da pequena costas e no escuro, marca de beleza perfeitamente redonda e achatada que acentuou o arco superior de sua nádega esquerda. Eu sabia qual era a sensação com os meus dedos e a minha língua. Tinha a menor curva para cima no seu centro, algo pouco visível aos olhos, mas aparente para o sensível toque da língua. E eu toquei a minha língua a ele muitas vezes. Ele causou arrepios na espinha de Tyler quando eu fiz isso. Abaixo dessa marca tentadora, os globos arredondados do traseiro de Tyler estavam sem falha e encontrou um par de pernas sólidas e bem formadas. 
Ele era verdadeiramente uma obra de arte na carne e eu às vezes coçava a lhe esculpir, mas eu não acredito que eu poderia fazer-lhe justiça. Apenas fabricante de todos nós poderia ter criado tamanha perfeição. 
No princípio pensei que ele estava tão relaxado que ele se ajoelhou ali quieto e silencioso, mas como os segundos se passaram, o movimento começou. Na primeira, foi uma mudança minuto de seus quadris, em seguida, um mais pronunciado um. Não demorou muito para que esses pequenos movimentos aleatórios assumissem um ritmo como Tyler esfregando-se contra o sofá. O grupo e liberação dos músculos flexores que se moviam sob a pele perolada de suas nádegas era fascinante e, oh, tão erótico. E então começaram as lamúrias. Filho da mãe! Meu pênis, que ainda tinha de chegar a dureza total, passou de um em segundo plano “estou interessado” para “estou indo foder agora”. 
"Unn... unn... unn... Alexxxx. Por favorrrrrrrrrr. Eles estão transando. Eu posso sentir."
"Oh merda," eu respirei. Eu não poderia ajudá-lo. Estranho como era, isso era simplesmente quente. 
Agarrando a garrafa de lubrificante que mantivemos na gaveta da mesa final, eu coloquei alguns na minha mão, molhei meus dedos, e espalhei rosto de Tyler. Seu broto corou pouco foi se contorcendo e quando eu coloquei as pontas dos meus dedos contra ele, quase sugado-los dentro de Cristo! Era como se tivesse acabado de ser fodido. Os músculos estavam elásticos e dando como se já esticado. Não parei para questioná-lo, eu usei o resto do lubrificante a mancha sobre meu pênis e caiu dentro de sua bainha, quente e úmida. 
Nós dois gritamos. 
Essa súbita união descarada aberta a nossa conexão alma gêmea. Não a exposição de um gradual como é habitual, mas uma consciência completa soprando um do outro. Eu podia sentir-me sepultado na passagem confortável de Tyler, podia sentir a lâmina do meu pênis em sua glândula quando eu empurrei para dentro e para fora. Eu também poderia sentir a dureza de seu pênis contra o tecido de estofamento ligeiramente áspero no sofá e quando os músculos de Tyler se esforçaram para empurrar para trás em meu impulso para frente, em seguida, em um esforço para criar maior atrito contra a barra sólida de sua ereção. Era como se eu estivesse fodendo e sendo fodido tudo de uma vez. 
Eu me sentia estranho e tonto até a respiração e batimentos cardíacos alinharem-se e, em seguida, era como se nós respirássemos através um do outro. Eu fixando-me contra ele, coloquei meus braços sobre ele e torcido os dedos juntos. O sangue que cantava nas minhas veias e agitadas prazer em meu intestino era dele. O calor de nossos corpos subiu proporcionalmente às sensações de afluência através de nós. E, em seguida, através da conexão de Tyler com ele, comecei a sentir Bobby também. 
Eu disse que se Tyler e eu fizéssemos amor, Bobby sendo uma parte periférica de que não importava? Errado. Eu nunca estive tão errado. Tudo Bobby estava sentindo vieram à tona em até nós se encontram à beira de que seja demais para suportar. Enquanto eu acariciava meu pênis dentro e fora da bainha apego Tyler os sentimentos mudaram. Fora senti dentro e para fora como em todos de uma vez e constante. O feedback que fui recebendo de Tyler amplificado e dobrado até que eu senti não apenas as sensações físicas que Tyler estava experimentando de ser fodido, mas Bobby também. De repente, senti como se eu estava na posse de dois pênis, ambos enterrados no calor apertado, molhado e foi levá-la até a bunda por mais dois. 
Com uma rapidez que me deixou vendo estrelas, a consciência de Kent se juntou ao nosso ménage já sobrecarregado. Nesse momento cada um de nós tornou-se dolorosamente consciente do outro. Por uma fração de segundo, parecia que eu olhava diretamente nos olhos de Kent antes de sua alma rodou no turbilhão formado por Tyler, Bobby e eu. 
Embora eu não pudesse ver o fogo, eu juro que minha explosão pele em chamas. Lava derretida viajou o comprimento da minha espinha, simultaneamente, queimar a parte de trás do meu crânio, bem como minhas bolas. Você já esteve em uma colisão? Tudo acontece tão rápido. Mesmo se você vai vê-lo chegando você não pode parar, não pode reagir, você acabou de se precipitar para ele e é isso que nós fizemos. Nós precipitamos na mais gloriosa, agonia, no êxtase mais terrível que eu já experimentei na minha vida inteira. 
Clímax rasgou os quatro de nós e nossa consciência combinada espalhando como confetes, em uma força do vento vendaval. Eu nunca tinha desmaiado de sexo, mas chegou perto. Com os restos de quatro ululantes gritos ainda vibrando no limbo em que se conheceram, eu ofegante para o ar, o meu sentimento corpo despedaçado, mas estranhamente entorpecido como tremer após tremor ondulado em cima de mim. Vários minutos e piscando depois da total escuridão para que minha visão havia sido reduzida começou a se dissipar. 
Cores e formas apareceram e meu cérebro confuso começou a juntar as peças. Eu estava vivo. Eu ainda estava em casa e Tyler ainda estava comigo. Mas ele não estava se movendo. Medo torceu meu estômago e ameaçou fazer o retorno escuridão, mas eu empurrei-o de volta. Esforçando-se para rasgar o nevoeiro restante que envolvia os meus sentidos, eu desengatei nossos corpos e consegui fazer com que meus músculos trêmulos obedecessem apenas o suficiente para aliviar Tyler nas costas no sofá. Vendo a ascensão e queda do peito foi um longo caminho para acalmar o pânico que eu concha seu rosto e gentilmente acariciei sua pele. 
"Tyler. Bebe. Você pode me ouvir? Tyler, acorde. Vamos lá, querido, por favor, acorde." Meus esforços foram recompensados ​​por um balbuciar incoerente e um pouco de alívio começou a infiltrar-se dentro. 
Comecei a esfregar os braços e suas mãos até que ele finalmente murmurou:  "Alex?" 
"Sim, bebe, sou eu. Você esta bem? Como você se sente?” 
Olhos de amor perfeito azul piscaram abertos e eu pude ver claramente o esforço que ele colocou para tentar se concentrar. "Eu estou bem ok. Diga-me a minha visão vai ficar melhor." 
"Ela vai. Leva alguns minutos para ela para esclarecer." 
"Ótimo. Alex?” 
"Sim?" 
"Nós não podemos fazer isso de novo. Era..." Tyler engoliu em seco "...demais. Eu estava com medo que não ia voltar." 
“Eu sei. Acredite em mim, eu sei, e isso não está acontecendo de novo." Puxei Tyler para mim e segurei-o firmemente. Ele estava certo. Eu nunca pensei que muito prazer poderia ser uma coisa má, mas o que tinha acabado por ser outra coisa que eu estava errado. Tinha sido absolutamente terrível. "Eu vou ter certeza de que nunca mais aconteça agora." 
Eu me conformei Tyler volta contra as almofadas e peguei o telefone portátil de seu lugar na mesa final. Eu disquei o número de Kent e ouviu os toques. No quarto, ele pegou. 
“Sim!” Ele parecia batido. 
"Você está bem?" Eu perguntei, renunciando as gentilezas. 
"Como chegar." 
"E Bobby?" 
"Recuperando. Ele desmaiou." 
"Tyler também. Ouça, logo que vocês dois possam levantar vem aqui precisamos conversar agora?” 
Houve um momento de silêncio antes de Kent respondeu. “Eu estou perdido perceba Alex, então pode perde assim a atitude.”

"Você percebe o que você fez? Você só tinha de transar com ele, não foi?” 
"O que eu fiz? Eu levei para a cama a pessoa que eu estou me apaixonando. Eu não contava com você e Tyler se juntando a nós. Eu não sei o que diabos está acontecendo aqui, mas eu não aprecio você está tentando me culpar pelo que aconteceu." 
Antes que eu pudesse dizer alguma coisa que eu senti a mão de Tyler no meu braço. "Alex, relaxe. Não é culpa de Kent." Fechei os olhos e tomei algumas respirações profundas. Sobre a linha de telefone que eu pudesse ouvir o murmúrio de vozes, em seguida, Kent estava de volta. "Hey." 
"Sim?" 
"Foi-me sugerido que me acalmasse e discutir isso racionalmente." 
"O mesmo aqui. Sinto muito, cara. Esse foi todo o caminho simplesmente muito intenso e vendo Tyler desmaiado... Bem... Eu... você sabe." 
"Eu sei. Então escute, você realmente quer que a gente vá hoje à noite? É depois da meia noite e eu não sei sobre você, mas meus ossos ainda estão tentando retornar a forma."  “Sim! Não. Quer dizer... Merda. Meu cérebro ainda é vacilante. Hum... Venha para o café da manhã. Nove está bem?” 
"Isso é bom." 
"Ótimo. E me faça um favor, enquanto isso?” 
"O que é isso?" 
"Mantenha as mãos fora do duende. Eu não acho que qualquer um de nós irá para um replay." Kent bufou. "Acredite em mim, que não vai ser um problema. Eu tenho quase certeza de que este desempenho me castrou. Minhas bolas ainda estão no esconderijo." 
Eu comecei a rir e de repente senti a minha própria, que me fez rir ainda mais difícil. Tyler estava me dando um olhar estranho e eu balancei a cabeça para ele. "Tenho certeza que elas vão voltar. Durma um pouco. Vemo-nos todos na parte da manhã." 
"Pode apostar." Kent e eu desconectamos. "O que foi aquilo?" 
"Kent jura suas bolas estão escondidas." Tyler sorriu. "Então você estava verificando a suas próprias?" 
"Sim.” Parecia uma boa ideia. 
"Vocês idiotas." ele zombou então bocejou. "Cama?" 
"Logo atrás de você." Em vez de se mover, nós dois sentamos. "Diga-lhe que," eu esperava. "Eu vou te ajudar se você me ajudar." 
"Acordo," Tyler concordou. 
Com alguns gemidos e balançando temos os nossos pés debaixo de nós e tropeçamos no andar de cima. Um rápido lavar embaixo do chuveiro e estávamos na cama e que era tudo que ela escreveu até o despertador tocar às sete e meia. 
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Quando Kent e Bobby chegaram, o café estava pronto e bacon sendo frito. Tyler cumprimentou-os na porta da frente e conduziu-os para a cozinha. Quando eu o cumprimentei-os do meu lugar na frente do fogão, eu não poderia deixar de estar intrigado com as expressões em seus rostos. Tudo em tudo Kent foi bastante estoico, mas havia uma sugestão de desafio em seus olhos e sua linguagem corporal revelou a sua tensão subjacente. Ele estava definitivamente pronto para uma luta que deveria ocorrer. Bobby era outra questão inteiramente. Ele parecia hesitar entre embaraço agudo e adoração do herói confuso. Ele olhou para Kent com estrelas nos olhos, e quando esses mesmos olhos virou em minha direção, ele corou tão profundamente Eu me perguntei se as bochechas estavam quentes o suficiente para fritar os ovos que eu tinha por perto. 
Após o susto na noite passada, eu queria estar chateado com os dois, mas eu percebi que era simplesmente estúpido. Não era culpa de ninguém e precisamos colocar nossas cabeças juntas e descobrir o que fazer sobre isso. Na esperança de colocá-los tanto à vontade que eu dei-lhes um sorriso. 
“Bom dia. Sirvam-se de café. Há suco na mesa. Estou fazendo ovos mexidos, bacon, e bagels. Espero que tudo bem. Ou você preferiria ter panquecas em vez de biscoitos?” 
"Bagels estão muito bom," Kent roncou. Sua voz parecia um pouco rouca. Considerando os gritos na noite passada, eu entendi o porquê. Minha própria garganta estava um pouco crua, esta manhã. Ele atravessou a cozinha, pegou o pote, e derramou café em um dos copos sentados no balcão. "Bobby, café?" Meus ouvidos se animaram a suave carícia aparente nessas duas palavras. O homem, ele estava mal. 
"Sim, por favor." 
Como Kent derramou um segundo copo, eu peguei o primeiro ovo da meia dúzia eu estabelecido no balcão e quebrei sobre a bacia que eu tinha pronto. Em vez de gema líquida e clara branca, eu tinha um pintinho. Uma garota de verdade, que imediatamente começou a emissores de espreitadelas de  pintinho. Kent e eu olhamos um para o outro, volta para a tigela, e depois viramos os olhos para Bobby. 
"O quê?" ele perguntou seus olhos dando voltas com trepidação. "Venha aqui," eu disse, fazendo o meu melhor para não sorrir. Bobby e Tyler se juntaram a nós, tanto no balcão. Quando dei uma olhada na tigela, Tyler riu e Bobby gemeu. 
"Eu sinto muito. Estou nervoso!" Bobby lamentou. "Ei, acalme-se. Não é grande coisa," Eu disse a ele. "Ninguém está puto sobre a noite passada. Certo?” 
Tanto Tyler e quanto Kent ecoaram os meus sentimentos e Kent pôs um braço sobre os ombros de Bobby, dando-lhe um aperto. Bobby inclinou-se contra ele e eu podia sentir imediatamente o padrão errático dos poderes de Bobby suavizar. Eu nunca tinha realmente pago muita atenção a habilidade de uma alma familiar de sentir a magia em outros. Provavelmente porque que a magia foi sempre protegida e calma. Por causa de seu estado irrestrito, os poderes de Bobby praticamente exigiam atenção. 
"Kent Bobby por que vocês dois não vão se sentar. A torradeira e bagels estão sobre a mesa. Vocês começaram a obter os bagels. Vou fritar o bacon e Alex pode terminar os ovos.        

“Enquanto não obtemos quaisquer outros pintos, isto é." Tyler riu. 
"Tyler," Bobby pediu. "Estou só brincando, baixinho. Vá brindar os bagels, ok?” 
"Ok, mas não me chame de baixinho." 
"Sim, querido," Tyler concordou. Bobby riu. Eu juro por Deus que foi um riso verdadeiro, e bonito como o inferno. Eu ri e assim o fez Kent. 
"O quê?" Bobby perguntou, dando-nos um sorriso confuso. 
Espantava-me como eu gostava dele em tão pouco tempo. Realmente era como ter um irmãozinho. "Nada, duende. Apresse-se com os bagels, hein? Vou ter os ovos feitos em poucos minutos." 
"Ok." 
Bobby retirou-se para o conjunto de mesa para quatro pessoas em toda a sala. Três pares de olhos seguiram-no. 
"Ele realmente é um garoto doce," eu meditei. Eu tinha começado outra tigela fora e estava tendo mais sucesso com os ovos desta vez. 
"Ele é." Tyler concordou. 
"Sim," acrescentou Kent. 
"Porra, Alex. O que eu vou fazer? Isto é tudo tão... Louco." 
Coloquei os ovos mexidos na frigideira quente. "Bem, vamos começar com café da manhã, então vamos ter a versão Alex Layton da Magia para Iniciantes 110. Mas primeiro você poderia ir lá e manter fora o duende de eletrocutar a si mesmo." Bobby estava passando um garfo na torradeira. 
Ah, merda! 
Kent correu. Terminei os ovos e Tyler teve o bacon fora e escorrido em um prato com camadas de papel toalha. Nós trouxemos a comida para a mesa junto com o pote de café para oferecer recargas. Então todos nos estabelecemos e cavamos dentro 
A tarifa não era fantasia, mas eu estava morrendo de fome. Eu escolhi um pãozinho de queijo asiago
-coberto generosamente com manteiga. Junto com o bacon e ovos era puro céu. Eu não era o único que estava com fome. Houve alguma conversa trocada, mas principalmente nós todos concentramos em nossa comida até que cada pedaço foi consumido. 
Sentei-me com um suspiro satisfeito. "Não é ruim, eu devo dizê-lo." 
"Foi bom," disse Kent. "Realmente bater o ponto." 
"Obrigado. Então, vamos limpar a mesa e começar, vamos?” 
Todos concordaram e em pouco tempo tínhamos feito os pratos e tudo guardado. Reunião de volta à mesa, tomamos nossos assentos. Bobby e Kent se sentaram ao lado do outro lado da mesa de Tyler e eu. Inclinei-me para frente e apoiei os braços sobre a mesa. 
"Tudo bem," eu disse. "Não vejo qualquer razão para rodeios, então vou direto para a  jugular aqui. Vocês dois se amam, porque se eu não me engano eu testemunhei uma alma se unindo a noite passada." 
Ambos concordaram. "Nós conversamos sobre isso ontem à noite," disse Kent. "Bobby explicou algumas coisas para mim, mas estávamos tão exaustos, eu não poderia fazer muito sentido fora dele. Mas, louco quanto parece, porque nós só conhecemos, eu o amo." 
"Eu amo Kent também," Bobby confirmou. 
"Então, na medida em que esse assunto está em causa, é um negócio feito. Kent, você realmente tropeçou em muito mais do que você esperava." 
"Eu percebi ontem à noite. Então me diga o resto. Eu preciso ouvir isso." 
Eu balancei a cabeça e começou a balançar as percepções de Kent do mundo como ele sabia disso. Até o momento em que eu tinha terminado podia ver que ele estava tonto com o choque, mas corajosamente tentando digerir e aceitar tudo. 
"Se eu não tivesse visto algumas dessas coisas para mim, eu nunca teria acreditado," admitiu. “Magia. Essa sempre foi um conceito tão obscuro e irreal. Algo que as pessoas apenas sonham. Eu nunca teria pensado que poderia ser real." 
"É real tudo bem, e agora eu quase podia desejar não foi porque nós temos alguns problemas muito reais para enfrentar, pessoal. Primeiro de tudo há o vínculo entre você e a alma de Bobby. Como o parceiro de uma alma familiar você vai ser obrigado a enfrentar combate mágico para determinar se você é um parceiro digno para ele, e cara vamos lá, você é humano. Você nunca vai sobreviver." 
"Não! Não podemos permitir isso. Eu não vou deixá-los magoar Kent!" Bobby gritou. 
Kent pegou a mão de Bobby e entrelaçou os dedos. "Silêncio, que vai dar tudo certo." Ele se voltou para mim. "Quando você diz que sobreviver a ela, estamos falando de combate até a morte?" 
"Não. Acho que minha descrição era um pouco demais. É um combate com magias, e desde que você não tem a habilidade de lançar ou combatê-los, a primeira greve iria levá-lo para fora. Seu vínculo com Bobby seria quebrado e toda a memória dele seria apagada de sua mente." Eu vi dedos Kent apertar em Bobby, por um momento e depois relaxar. 
"Então o que podemos fazer para impedir que isso aconteça?" 
"Sob circunstâncias normais, nada. No entanto, este está longe de ser normal. Primeiro de tudo, o Conselho de Anciãos não parece estar ciente de seu vínculo ainda. Isso pode ser devido à natureza imprevisível dos poderes de Bobby. Você já observou que nem tudo é como deveria ser o lugar onde ele está preocupado." Kent assentiu. “Nós todos vimos o pintinho que Bobby produziu desaparecer.” 
"Você poderia abaixar ele por um tempo, mas não há esse pequeno problema de Bobby e Tyler estão ligados. Enquanto isso em força estamos todos ferrados. Ou talvez eu devesse dizer que não comi, porque vai haver transa não mais até que o vínculo seja quebrado. De acordo.” 
Não foi nenhuma surpresa para mim que todo mundo foi. "O que nos leva para o próximo problema. Tyler e eu estamos enfrentando o mesmo que você e Bobby estão. Nossa alma é um novo vínculo. Em dois dias nós temos que estar contra outro casal ligado e nos mostrarmos dignos de estar juntos. Mas não podemos fazer isso com a magia de Bobby ligada a Tyler. Se não romper este vínculo, Tyler e eu não vamos ter uma chance, e eu me recuso a deixar isso acontecer. Sendo esse o caso há apenas uma solução que pode vir até com que vai resolver todos os nossos problemas." Eu defini o meu olhar sobre Bobby. Ele parecia tão triste que eu silenciosamente amaldiçoei-me, mas depois duro, decidido a resolver encheu os olhos de musgo verde e corresponder exatamente o que eu sentia em meu coração. 
"Temos de drenar meus poderes," ele anunciou calmamente. 
"O quê? Não!" Tyler protestou. 
"O que será que vai acontecer com você? Certamente não há outra maneira?” Kent se opôs. 
Ignorá-los, falei apenas para Bobby. "Você já pensou sobre isso, não é?" 
Ele assentiu com a cabeça. "Por um longo tempo agora. Eu pensei que talvez pudesse ser corrigido, mas não acho que isso é possível, e agora não há mais nenhum tempo para esperar. Eu estou tão cansado, Alex. Eu tive medo por tanto tempo. Medo de machucar alguém." Voz de Bobby começou a engate. "E agora há Kent e você e Tyler. Eu estou mexendo tudo. Nós temos que... Tem que." Sua voz quebrou quando ele começou a chorar. 
"Oh merda. Não chore duende." Meu peito sentiu tão apertado, eu mal podia respirar. Olhei para Kent. "Faça alguma coisa," eu pedi, mas eu era tarde demais. Ele já tinha. 
Kent levantou Bobby da cadeira que ocupava e depositou o jovem homem soluçando em seu colo. Com a cabeça de Bobby contra o seu ombro, Kent suavemente embalou e alisou sua mão para cima e para baixo suas costas enquanto entoam palavras suaves e calmantes para ele. "Shh, querido. Está tudo bem. Tudo vai dar certo." 
Eu me senti como uma merda. Um salto total. Precisando fugir e querer dar-lhes a privacidade, bem como, eu me levantei da mesa e sai da casa. Eu não sabia que Tyler tinha me seguido até a sua mão tocou minhas costas. Eu diminuí meus passos, coloquei meus braços em torno dele, e puxei-o para mim. "Eu sinto que eu atropelei um cachorro," eu admiti, respirando as palavras em seu cabelo. 
"Você não fez nada de errado. Você ouviu Bobby. Ele esteve pensando sobre isso por um longo tempo. Não é sua culpa você não poderia consertar isso. Vai ser estranho para ele estar sem seus poderes, mas ele vai se acostumar com isso. Ele tem Kent agora e, pelo menos, ele não terá o ônus de se perguntar o que vai dar errado junto. Ele tem estado sob muita tensão, Alex. Eu acho que algumas dessas lágrimas podem ser lágrimas de alívio." 
"Eu espero que você esteja certo. Eu nunca quis feri-lo, mas não podemos..." encontrei-me engolir contra o nó que estava se formando em minha garganta "não podemos derrotar Lucas e Blake desta maneira. Eu não vou perdê-lo, Tyler. Eu não vou."
"Você não vai. Mesmo se você quisesse se livrar de mim, eu recuso a ir." 
Suas palavras trouxe um sorriso ao meu rosto. "Por que eu iria querer fazer uma coisa tão estúpida?" 
"Eu não sei," respondeu Tyler. "Eu não acho que você nunca faz nada que mudo... Mas nunca se sabe." 
Apertei-lhe apertado, então e com um dedo sob o queixo inclinei a cabeça para cima. "Sim, certo," eu sussurrei contra os lábios. O hálito quente que trocamos me fez tremer. Nós compartilhamos um beijo que foi um longo caminho para aliviar a culpa e sofrimento que eu estava sentindo sobre o que eu tinha que fazer para Bobby. Levando a mão, me virei e nos levou de volta para a casa. "Se ele estiver pronto, vamos conseguir este feito." 

Voltamos a encontrar Bobby com os olhos secos e ainda descansando confortavelmente no colo de Kent. Fui até onde estavam sentados e passei a mão no cabelo sedoso Bobby. Ele olhou para mim e sorriu a parte traseira brilho malicioso em seus olhos. 
"Está tudo bem, duende?" 
“Sim! Eu sinto que o perdi." 
"Não se arrependa. Você tinha todo o direito de ficar chateado. Se eu tivesse que viver com o que você tem, eu teria ficado. Você tem coragem. Não é muita gente que faria o sacrifício que você vai fazer para o benefício de outra pessoa." 
"Não é que um grande sacrifício. Além disso, eu tenho algo realmente grande em troca." Ele virou-se aqueles grandes olhos verdes em Kent. "E a melhor coisa é, ele funciona perfeitamente." Sorriso de Bobby era brilhante, mas o olhar no rosto de Kent foi absolutamente impagável. O homem realmente corou. Comentário de Bobby tinha Tyler e eu rindo. 
Os lábios de Kent tremeram e ele finalmente sorriu. "Pirralho. Espere até eu chegar em casa." 
Bobby balançou fora do seu alcance e agarrou a minha mão. "Vamos, Alex. Você ouviu o homem. Ele quer me levar para casa." 
Com Bobby me puxando para fora da cozinha, olhei para trás em Kent. "Você está tão ferrado." 
"Não. Eu sou o topo." 
"Por enquanto," Eu avisei a ele e Bobby seguiu até as escadas para o sótão. 
Tyler e Kent seguido e eu levei alguns instantes para definir as coisas ao mesmo tempo explicando-lhes exatamente o que eu ia fazer. 
"Eu estou indo para definir uma barreira protetora em torno de Bobby, Tyler, e eu a conter a magia, como é manipulado," disse, dirigindo-me especificamente para Kent. "Se alguma coisa parecer que está acontecendo de errado, não tente intervir e corrigi-lo. Você só vai conseguir se machucar, entendeu?” 
"Você é o chefe," respondeu ele. 
Eu pude ver o olhar em seus olhos que Kent não apenas fugiria e tentaria salvar a si mesmo. Acho que deveria ter sido chateado sabendo que ele ia me ignorar, mas sua amizade com o Tyler e eu, para não mencionar o seu amor para Bobby, aqueceu-me. 
"Certo. Agora que esse aviso inútil está fora do caminho" eu dei a Kent um brilho falso que ele respondeu com um sorriso "vamos começar. Kent fique à vontade porque vamos estar aqui um tempo. Tyler e Bobby, eu quero que você face a face. Sentem de pernas cruzadas e as mãos. Uma vez que vocês dois já estão conectados eu vou para canalizar o poder de Bobby em Tyler." 
"O quê? É que uma boa ideia?” Tyler perguntou. Eu podia ver a trepidação em seus olhos. 
"É uma ideia muito boa e vou dizer porquê. A razão avarias mágicas de Bobby é porque é irrestrita. Seus escudos são insuficientes e por isso ele é incapaz de dirigir o poder de forma adequada. Mas não há nada de errado com seus escudos, bebê. Nós vamos fazer isso de forma muito lenta assim que você é capaz de absorver o poder de Bobby e quando ele é feito a sua capacidade vai ser amplificada como se tivesse sido um assistente praticando há vários anos e não apenas algumas semanas. Vamos dar Lucas e Blake a surpresa de suas vidas." Eu sei que o meu sorriso tinha que ser positivamente mal, porque os que eu recebi de retorno foram definitivamente ao longo dessas mesmas linhas. 
"Isso vai demorar algumas horas, então vamos ficar confortável." Tyler e Bobby começaram a abaixar-se para o chão e eu estava prestes a se juntar a eles quando um pensamento me ocorreu. "Você sabe o que? Espere um minuto. Eu tenho uma ideia melhor. Kent venha aqui. Decidi que você vai fazer-se útil. Você não sabe isso, mas você tem um efeito calmante sobre os poderes de Bobby e certamente podemos usar isso agora. E em vez de no chão... vamos lá, todo mundo." 
Liderei o caminho para o quarto, arrastei para a cama, e estabeleci-me confortavelmente contra a cabeceira. Três pares de olhos estavam me dando algumas muito confusas, olhares céticos e desconfiados. "Vamos lá. Eu disse que isso ia demorar várias horas. Eu não sei sobre você, mas eu não quero que o padrão de grãos do piso de madeira lá fora pressionado na minha bunda. Kent, você se senta ao meu lado. Tyler, você está aqui." Eu abri minhas pernas, abrindo espaço para ele, indicando que ele deveria sentar e descansar as costas contra meu peito. "E Bobby, você sentar na frente de Kent." Todo mundo fez o que eu dirigi e com alguma balançando ao redor, todos nós temos vontade. "Agora, Tyler e Bobby as mãos." 
Poucos segundos depois Trip apareceu e tudo desabou. Isso foi começando a ser monótono. 
"Puta merda!" Kent agarrou Bobby e mexidos para fora da cama. Eu podia vê-lo chegar para a arma no coldre que ele usava quando ele estava de plantão. Graças a Deus ele não estava de plantão. 
"Oh merda. Esqueci-me," eu jurei. "Está tudo bem. Acalme-se. Trip é animal de estimação de Tyler. Ele não vai te machucar." 
Tyler tinha alcançado uma mão para fora para Trip e estava acariciando a primeira cabeça e depois outra como ele calmamente falou com ele. Eu tenho que dizer, eu mesmo estou às vezes jogado fora pelas visões estranhas que são parte e parcela em ser associado com o mundo da magia. Vendo esses sorrisos para cães idênticos e pendendo línguas associadas a três cabeças e um corpo é induzido ao frio. 
"É um animal de estimação?" Kent replicou energicamente embora calmamente. 
"Bem, ele funciona como um cão de guarda também." 
"Deus ajude o idiota que vai contra ele." 
"Você tem esse direito. Vamos lá, voltem para cá." 
"Você tem certeza que é seguro?" 
"Sim, sim. Venham!” Virei me para Trip. "Agora escute aqui, você." As cabeças de Trip inclinaram um pouco em perguntas como alguns cães fazem quando você diz ou faz algo a intrigá-los. "Seu mestre tem que dar as mãos com Bobby. Ele está perfeitamente bem. Ninguém vai machucá-lo. Deitem-se e fiquem." 
Ele, pelo menos, entendeu alguma parte porque Trip deitou, descansou as suas cabeças sobre o tapete, e fechou os olhos. Aparentemente tranquilo Kent voltou para a posição com Bobby sentado entre as pernas. Tyler estendeu sua mão esquerda e Bobby retribuiu com sua mão direita. As palmas das mãos satisfeitas, os dedos em torno de onduladas para completar a união e todos nós realizamos a respiração por um momento, mas aparentemente de Trip foi tudo bem com ele assim que começamos novamente. 
Tomar algumas respirações profundas para o centrar-me, no silêncio da minha mente, comecei a lançar um encanto. Mesmo enquanto eu continuei falando com eles eu coloquei um cobertor teia de paz, tranquilidade e segurança em relação a meu amante, meu amigo e do jovem que, rapidamente se tornou como um irmão para mim. Eu gosto de chamá-lo de meu encanto de sonhar. "Todo mundo, relaxe. Você pode até dormir, se quiser. Estamos todos apenas que à deriva, como flutuar nas nuvens. Não há preocupações, sem problemas, só há calma e tranquilidade." 
Com os três descansando confortavelmente sob a minha influência, eu cuidadosamente construí uma barreira protetora em torno de todos nós, em seguida, toquei o escudo de Bobby. No mundo corpóreo, escudos realmente não têm forma física e são invisíveis, mas para este fim impus um reagente mágico se você, algo que lhes daria uma forma que eu poderia relacionar. O escudo de Bobby era tão delicado quando ele apareceu, era mesmo transparente em alguns lugares, e senti-lo tremer, mas a influência de Kent permitiu-lhe manter quando o poder de Bobby subia e descia contra ele. 
Eu então voltei minha atenção para escudo de Tyler. A diferença foi surpreendente. Escudo Tyler era opaco e elástico. Quando toquei deu um pouco depois segurou firme. Para realizar a transferência exigiria alguma imaginação, força de vontade, e uma pequena sedução criteriosa. 
Tyler e Bobby já estavam ligados, os seus poderes desenhavam para o outro. Tudo o que eu precisava fazer era dar-lhes uma abertura e iniciá-los fluir na direção correta. Usando os dedos metafísicos, eu acariciava escudo de Tyler. Em meus braços Tyler gemeu e mudou um pouco. Nosso vínculo de alma fez o toque agradável e fez escudo Tyler vulnerável para mim. Quando foi realizado como uma equipe nossos escudos rotineiramente aberto para o outro, permitindo que a transferência de energia. Induzindo Tyler para relaxar suas defesas que eu esperava para extrair energia de Bobby para ele. 
"Abra para mim, bebe," eu sussurrei. 
Tyler gemeu novamente e seu escudo dissolveu. Próximo a nós Bobby soltou um gemido. Com o poder de Tyler exposto Bobby estava se esforçando mais para alcançá-lo. Voltando a atenção para ele, eu podia ver seu escudo exteriormente se curvar até que foi violado, as bordas da ruptura fluindo como seda rasgado em uma brisa forte como o poder derramado. 
Alguma vez você já tentou ver a energia? Não é realmente possível, mas, novamente usando o meu reagente mágico que deu o poder a aparência de luz cintilante. Poder de Tyler estava fresco e azul, enquanto Bobby era quente e vermelho, o resultado, penso eu, de estar muito tempo em um estado de fluxo desenfreado. Com Kent lá para silenciar a corrida selvagem de poderes de Bobby como eles foram liberados, em vez de colisão, os dois se encontraram com um flash brilhante e começou a se misturar. 
Vertentes Sensuais se contorciam e giravam em conjunto, enquanto a cor misturada e tornou-se um roxo silenciado que pulsava com vida. Muito lentamente se fundiram do jeito que eu pretendia. Com Tyler e Bobby tanto sob o meu encanto, a sua consciência e estava em repouso, deixando o poder sem direção ainda contido dentro da barreira que eu havia construído em torno de nós quatro. 
Os minutos e horas passadas em um borrão. Eu estava completamente encantado com a assistir a natureza carnal perto de duas potências entrelaçamento bem como ocupado monitorando Tyler, Bobby, e Kent. Quando a cor tornou-se um roxo uniforme que estava esfriando para lavanda eu decidi que era hora de Tyler para tomar posse de sua nova força. Primeiro eu verifiquei Bobby mais uma vez. Ele parecia perfeitamente bem assim como Kent. Nem sabia o que estava acontecendo e eu queria mantê-lo dessa maneira. 
Com infinito cuidado, fiz com a barreira que cercava a todos nós a diminuir, puxando-o para dentro até que Bobby e Kent ficaram fora da sua esfera de proteção, enquanto os poderes misturados ainda estavam presos dentro. Então eu rescindi a magia de sonhar que tinha abrangendo os meus três companheiros e suavemente acordei Tyler. Eu cheirei seu pescoço e beijei a pele exposta acima da gola da camiseta. Tyler começou a se mexer e com o seu despertar seu escudo encaixado no lugar, tirando o poder de flutuação livre atrás dele. Eu verifiquei o seu escudo e foi como era antes, forte e firme. 
Quando Tyler abriu os olhos e virou o rosto para mim, eu estava sorrindo. “Como você se sente?"Eu perguntei. 
Ele respirou fundo. "Ótimo. Presumo que tudo correu bem." 
"Perfeitamente." 
"Que horas são?" 
Olhei para o relógio de cabeceira. Aproximadamente cinco horas tinham passado desde o começo. "14 horas." 
"Não admira que eu tenha que fazer xixi." 
Eu ri e ele chegou até minha bochecha, fazendo-me a cobrir os seus lábios com os meus próprios. Suave e doce. Nosso beijo delicioso foi interrompido por uma voz rouca carregada de sarcasmo. 
"Puxa, Layton. Você avise um cara? Acordando em uma cama com você ao meu lado tem que ser taxado como uma experiência traumática. Especialmente quando eu vejo você fazendo isso."
Tyler chorava de rir enquanto eu levantei minha cabeça para encarar Kent. "Isso deve ser leve em comparação ao que aconteceu na noite passada." 
Expressão de dor Kent era cômico. "Não me lembre. Assim é o nosso pequeno problema fixo?” 
"É. Desperte o duende. Eu quero ter certeza que ele está bem." 
"Eu estou acordado," Bobby bocejou e se espreguiçou. 
"E como você está se sentindo?" 
"Certo." 
"Faça-me um favor. Tente um feitiço. Algo simples." 
Os olhos de Bobby se arregalaram em alarme. 
“Tem certeza?” 
"Eu tenho." 
Balançando a cabeça um pouco como se para limpar os últimos vestígios de sono de seu cérebro, Bobby centrou seu olhar em uma pintura que enfeitava a parede à nossa frente. Ele falou uma palavra. Eu reconheci o feitiço. Foi um encanto de levitação simples. E nada aconteceu. 
"Ela não explodiu. Nem sequer se moveu," Bobby sussurrou. 
"Não, isso não aconteceu. Como você se sente agora?” Esperei ansiosamente. Isto tinha de ser algo de um choque para ele. 
"Triste. feliz. Confuso? O que eu vou fazer?” 
Eu podia ouvir o medo em sua voz. "Você vai viver uma vida normal, sem coisas estranhas acontecendo constantemente." respondi. "Você está indo para ir para a escola e se tornar um chef," Tyler disse a ele. 
"E eu espero que você queira viver comigo e ser meu," acrescentou Kent. Apesar das lágrimas que brilhavam em seus olhos, Bobby sorriu. "Eu posso fazer tudo isso.” 
“Mas, primeiro, como Tyler disse anteriormente, eu realmente preciso fazer xixi." Ele escorregou dos braços de Kent e correu para o banheiro. "Você realmente acha que ele vai ficar bem?" Kent perguntou, sorrindo carinhosamente depois dele. "Eu faço. Todos nós vamos ajudá-lo a ajustar. E, a propósito, falando de ajuste, você tem manipulado tudo isso muito bem." comentei. "Eu tinha um bom motivo para isso." 
"Isso faria uma diferença, eu acho," admiti. "Um você sabe que não pode falar sobre isso, certo?” 
"Você está brincando, né? Não tenho nenhuma intenção de acabar em algum lugar em uma cela acolchoada." 
"Só pensei que eu iria verificar." Tyler esticou e alavancado-se fora de meus braços e fora da cama. "Eu não sei sobre vocês, mas depois de uma ruptura do banheiro eu quero um pouco de comida. Estou com fome." 
“Pizza?” Eu perguntei. 
"Chinês," Tyler respondeu. 
"Eu quero wontons
." 
"De acordo. Kent, você vai e Bobby fica?” 
"Se eu puder ter Kung  Pao  de frango
." 
"Ooo, ele gosta da coisa quente," eu zombei. "Deve ser por isso que ele ficou preso no duende." 
"Cuidado, Layton." 
"Não seja tímido, Kent. Você fez muito bem a sua primeira vez com um cara." 
“Seu Maldito!” Rindo minha bunda, eu tirei as escadas e me tranquei no banheiro 
Bobby e Kent até Tyler fizeram a promessa de deixar-me sozinho com apenas uma ameaça bem-humorada que ele ia me buscar algum dia. Eu não duvido por um minuto. Depois que eu dei o meu refúgio, pedimos comida chinesa, ela foi entregue e passou um tempo agradável de comer as escolhas uns dos outros. Kent riu quando o camarão Szechuan fez a minha boca em chamas. O filho da puta. 
Quando o jantar acabou, falamos sobre a obtenção de Bobby configurado para sua nova vida. O garoto ia precisar de roupas e outras coisas e, embora Kent ofereceu  para pagar tudo, Bobby insistiu que não tinha roupas e dinheiro, era só uma questão de recuperá-los. Tyler e eu oferecemos para ajudar com isso, assim como entrar em contato com seus pais a marcar uma reunião para Bobby poderia dar a notícia a eles a respeito de seu novo status. Tudo isso ia ter que esperar por alguns dias embora. 
Tyler e eu tínhamos um negócio importante da nossa própria para atender. Em menos de dois dias o nosso vínculo estaria na linha. 

"Assim que tudo estivesse resolvido, vamos dar a vocês uma chamada," dissemos a  Bobby e Kent quando eles estavam saindo. 
Bobby e Tyler então me abraçaram. Boa sorte! 
“Eu sei que você vai ganhar agora." 
"Temos uma chance ainda melhor do que fizemos antes, graças a você, duende." 
"Eu nunca pensei que acabaria assim. Fico feliz que o idiota do Lucas, me fez vir aqui." 
Ele parecia tão feliz, eu sabia com certeza que tinha feito a coisa certa. "Assim somos nós. É melhor você ir. Acho impaciente obter o seu marido. Ou talvez com ciúmes." 
"Então me ajude, Alex," Kent começou a ameaçar. 
"Agora, agora, filho. Cuide do meu menino, certo?” 
Bobby e Tyler riram enquanto Kent apenas balançou a cabeça antes de dar o sorriso que puxou na sua boca. "Eu vou fazer isso." 
Com isso eles estavam fora e Tyler e eu ficamos em bem aventurada paz. "Por que me sinto como se estivesse sido semanas desde que estivemos sozinhos?" Perguntei-lhe quando  desabamos no sofá juntos. 
"Provavelmente porque tanta coisa aconteceu." Ele suspirou. "Estou impaciente. É melhor fazer alguma prática para testar esses novos poderes para o duelo." 
Ele começou a subir, mas eu o detive com a mão em seu braço. “Amanhã... Vamos para a cama cedo." 
Os olhos azuis como amor perfeito de Tyler plissados ​​nas esquinas enquanto ele sorria e inclinou-se para um beijo. Um beijo que foi interrompido por um acidente, alguns minutos trêmulos, e um turbilhão de latidos. 
"Trip," Tyler gemeu. 
"E Kohe," acrescentei. 
"As sobras!" nós dois gritamos e corremos para a cozinha. Com arroz, macarrão frito, wontons e frango Kung Pao em todo o chão da cozinha, para não mencionar um cerbretta pegajoso e gárgula no meio dela, o nosso desafio pendente parecia muito, muito longe.
� Tipo de queijo italiano


� Empanado chinês


� Frango Xadrez
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